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Todos os dias, a mídia apresenta o terrível 
quadro da violência, a qual se espalha assus-
tadoramente pelo mundo. As manchetes 

mostram: namorado mantém mulher em cárcere 
privado, por temer separação; marido ciumento 
mata mulher com arma de fogo; pais irresponsá-
veis deixam fi lhos trancados em casa e saem para 
beber e se divertir; fi lho sem escrúpulos deixa a mãe 
sem alimento e remédio, porque gastou o dinheiro 
da aposentadoria dela. 

A violência se instaurou no seio das famílias, dei-
xando marcas profundas nas gerações que são o futu-
ro da nação. Crianças, mulheres e idosos são as prin-
cipais vítimas de uma sociedade doente, sem regras e 
sem amor. A maioria teme denunciar o agressor por 
receio de agravar a situação.

O que fazer? Alguns países têm promulgado leis 
que favorecem os mais frágeis socialmente. A socie-
dade precisa diminuir a incidência desse terrível mal. 
Isso é também um dever moral de cada cidadão.

Segundo a Organização Mundial da Saúde, a vio-
lência responde por aproximadamente 7% de todas 
as mortes de mulheres entre 15 e 44 anos, em todo 
o mundo. Em alguns países, até 69% das mulheres 
relatam terem sido agredidas fi sicamente e até 47% 
declaram que sua primeira relação sexual foi forçada.

Alcoolismo, estresse na família, desemprego e 
problemas econômicos são geralmente o estopim da 
violência contra as crianças, incluindo maus-tratos.

Uma pesquisa realizada pela Sociedade Mundial 
de Vitimologia constatou que 23% das mulheres 

Editorial
P O R  W I L I A N E  S .  M A R R O N I

É preciso quebrar o silêncio imposto pelos 
que abusam de crianças, mulheres e idosos

brasileiras estão sujeitas à violência doméstica. O 
número foi averiguado a partir da pesquisa de vio-
lência doméstica em 138 mil mulheres de 54 países. 
Dos países pesquisados, o Brasil é o país que mais 
sofre com a violência doméstica.

Como um grito de alerta contra o abuso e a vio-
lência, diante desse quadro de dor e sofrimento, a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia desenvolve anual-
mente a campanha educativa “Quebrando o Silên-
cio”, para orientar as vítimas na busca de  ajuda 
dos órgãos competentes, quebrando assim o ciclo 
da violência. 

Todos precisam abrir os olhos diante dos sinais 
da violência. Pais, não subestimem as mudanças de 
comportamento de seus fi lhos – eles podem estar 
gritando por socorro. Filhos, prestem atenção a 
qualquer atitude diferente de seus pais idosos – eles 
podem estar sendo maltratados por seus cuidadores. 
Mulheres, falem e, se for preciso, gritem, mas não se 
deixem maltratar por qualquer outra pessoa. Que-
brem o silêncio. Denunciem. Isso é um ato de amor 
para com vocês mesmas. Vocês merecem ser felizes.

A reação diante desse mal que destrói os lares e 
a sociedade deve partir de cada cidadão. Que cada 
leitor desta revista preparada com todo empenho e 
carinho participe dessa campanha. O grito de socor-
ro vem do íntimo de milhares de vítimas: Acabe 
agora com isso.

Wiliane S. Marroni é diretora da campanha “Quebrando o Silêncio” 
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É preciso quebrar o silêncio imposto pelos 
que abusam de crianças, mulheres e idosos

brasileiras estão sujeitas à violência doméstica. O 
número foi averiguado a partir da pesquisa de vio-
lência doméstica em 138 mil mulheres de 54 países. 
Dos países pesquisados, o Brasil é o país que mais 
sofre com a violência doméstica.

Como um grito de alerta contra o abuso e a vio-
lência, diante desse quadro de dor e sofrimento, a 
Igreja Adventista do Sétimo Dia desenvolve anual-
mente a campanha educativa “Quebrando o Silên-
cio”, para orientar as vítimas na busca de  ajuda 
dos órgãos competentes, quebrando assim o ciclo 
da violência. 

Todos precisam abrir os olhos diante dos sinais 
da violência. Pais, não subestimem as mudanças de 
comportamento de seus fi lhos – eles podem estar 
gritando por socorro. Filhos, prestem atenção a 
qualquer atitude diferente de seus pais idosos – eles 
podem estar sendo maltratados por seus cuidadores. 
Mulheres, falem e, se for preciso, gritem, mas não se 
deixem maltratar por qualquer outra pessoa. Que-
brem o silêncio. Denunciem. Isso é um ato de amor 
para com vocês mesmas. Vocês merecem ser felizes.

A reação diante desse mal que destrói os lares e 
a sociedade deve partir de cada cidadão. Que cada 
leitor desta revista preparada com todo empenho e 
carinho participe dessa campanha. O grito de socor-
ro vem do íntimo de milhares de vítimas: Acabe 
agora com isso.

Wiliane S. Marroni é diretora da campanha “Quebrando o Silêncio” 

na América do Sul. Fo
to

: S
hu

tt
er

st
oc

k



Designer

Editor

C.Qualidade

Depto. Arte 

22
34

4 
Q

Si
le

nc
 2

01
0

Q U E B R A N D O  O  S I L Ê N C I O4

Quebrando o Silêncio: Quando e 
como conheceu seu ex-esposo? 
Ele sempre foi violento?
Maria da Penha: Eu estava fazendo 
pós-graduação na Universidade de São 
Paulo, quando conheci Marcos Antô-
nio Viveros. Ele era uma pessoa queri-
da por todos, afável, que agregava gru-
pos. Nos primeiros anos de casamento, 
continuou sendo assim. Por ocasião do 
nascimento de minhas duas primeiras 
fi lhas, ele conseguiu a naturalização 
brasileira, e foi aí que comecei a ver 
sua verdadeira face.

Qual foi sua reação?
Naquele momento, eu me perdi. É 
o que acontece com a maioria das 
mulheres: você conhece uma pessoa e, 
de repente, ela muda. É nessa hora que 
nos anulamos como pessoas e come-
çamos a acreditar que estamos fazen-
do coisas erradas. Passamos a acreditar 
nas coisas que o agressor fala, como, 
por exemplo: “você não serve nem 
para ser uma dona de casa”. Come-

livro o processo, o inquérito policial, as 
contradições dele e os questionamen-
tos. Considero esse livro minha carta 
de alforria.

Como aconteceu a condenação do 
Brasil pela OEA em relação a esse 
assunto?
Duas ONGs importantes – o Cen-
tro pela Justiça e o Direito Internacio-
nal (RJ) e o Comitê Latino-Americano 
em Defesa da Mulher (SP) – tomaram 
conhecimento da minha história atra-
vés do livro que escrevi. As duas ONGs 
e eu denunciamos o Brasil junto à OEA 
(Organização dos Estados Americanos) 
pela negligência com que os agressores 
da mulher eram tratados aqui.

Baseada nisso, a OEA condenou o 
Brasil internacionalmente e deu metas 
para o país cumprir. O Brasil foi obriga-
do a concluir o inquérito do meu caso 
antes da prescrição. Teve que prender o 
agressor e mudar as leis brasileiras para 
que não se perpetuassem os casos de 
violência doméstica. 

Como surgiu a Lei 11.340 – Lei 
Maria da Penha?
A Presidência da República criou a 
secretaria de políticas, a qual convocou 
as ONGs que trabalhavam a questão da 
mulher. Organizou-se um consórcio de 
ONGs, com juristas, e todos os esfor-
ços foram envidados para que a mulher 
não visse impune o seu agressor. 

Esse projeto de lei foi levado a vin-
te assembleias legislativas do país e foi 
modifi cado de acordo com a realidade 
de cada região. Em agosto de 2006, 
o Presidente da República sancionou a 
Lei 11.340 – Lei Maria da Penha. Essa 
lei tem a cara do que o país precisa em 
relação à mulher em todas as regiões.

Por que a lei recebeu o seu nome?
O meu caso foi o primeiro a chegar à 
OEA sobre violência doméstica e, entre 
as recomendações que a organização 

Ela não se calou
Maria da Penha é admirada por sua coragem, espírito de luta e iniciativa 
em favor das mulheres que sofrem agressão

cei a ter medo dos gritos, comecei a 
evitar fatos que ocasionavam aborreci-
mentos. Mesmo assim, não havia jei-
to porque as agressões começaram a 
ocorrer sem nenhuma causa, inclusive 
em minhas fi lhas. Aliás, é importante 
frisar que nada motiva uma agressão. 
Em uma relação a dois, deve haver diá-
logo e respeito mútuo.

Alguns anos atrás, quando não 
havia legislação especí� ca, como 
era a vida de uma mulher que 
sofria o que você sofreu?
Na verdade, não havia nada. Os conse-
lhos eram “ruim com ele, pior sem ele”. 
A conversa naquele tempo era “se ele 
não bebe, não deixa faltar nada, não sai 
para a farra, então, você vai reclamar 
do quê? Só por ele ser nervoso?” Para 
a sociedade, um homem assim era con-
siderado bom marido, tolerável. 

Como era o tratamento dado às 
mulheres agredidas?
Geralmente, quando as mulheres che-

gavam às delegacias, ouviam a fra-
se: “O que a senhora fez para mere-
cer isso?” As mulheres iam denunciar 
e eram humilhadas. Na época em que 
fui agredida (1983), não havia delega-
cia de apoio à mulher. Elas foram cria-
das em 1985. No meu caso, o agressor 
simulou um assalto e deu um tiro em 
mim, enquanto eu dormia. Por conta 
disso, fi quei paraplégica. Após quatro 
meses de internação, ele novamen-
te tentou me matar por meio de uma 
descarga elétrica no chuveiro. Mar-
cos foi julgado e condenado por duas 
vezes, e saiu do fórum em liberdade nas 
duas ocasiões. Foi uma frustração, uma 
revolta muito grande.

A justiça era lenta nestes casos?
No meu caso, a primeira condenação 
aconteceu 8 anos depois do fato. Foi 
numa ocasião em que um movimen-
to de mulheres estava se mobilizando 
na minha cidade, no Estado do Ceará. 
Depois disso, resolvi escrever o livro: 
Sobrevivi, posso contar. Coloquei no 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia desenvolve, há mais de 8 anos, uma campanha chama-
da Quebrando o Silêncio, contra a violência doméstica. A violência atinge crianças, ido-

sos, mulheres e até mesmo homens. No entanto, os números indicam que a mulher é a gran-
de vítima da violência. As mulheres – Marias, Teresas, Cristinas e tantas outras – derramam 
lágrimas silenciosas por causa do sofrimento que vem de um lugar inesperado: o próprio lar.

Foi, porém, uma dessas Marias que resolveu mudar a situação. Maria da Penha Fernan-
des, farmacêutica bioquímica, cearense, mãe de três fi lhas, paraplégica por causa de um 
tiro disparado pelo ex-marido, resolveu fazer a diferença. Ela foi vítima de duas tentativas 
de homicídio pelo então marido, o economista colombiano Marcos Antônio Heredia Viveros. 

Nesta entrevista concedida à jornalista Márcia Ebinger, conheça um pouco sobre o perfi l des-
sa mulher e sobre as conquistas que foram alcançadas graças à coragem que ela demonstrou.

E N T R E V I S T A  •  M A R I A  D A  P E N H A  F E R N A N D E S
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livro o processo, o inquérito policial, as 
contradições dele e os questionamen-
tos. Considero esse livro minha carta 
de alforria.

Como aconteceu a condenação do 
Brasil pela OEA em relação a esse 
assunto?
Duas ONGs importantes – o Cen-
tro pela Justiça e o Direito Internacio-
nal (RJ) e o Comitê Latino-Americano 
em Defesa da Mulher (SP) – tomaram 
conhecimento da minha história atra-
vés do livro que escrevi. As duas ONGs 
e eu denunciamos o Brasil junto à OEA 
(Organização dos Estados Americanos) 
pela negligência com que os agressores 
da mulher eram tratados aqui.

Baseada nisso, a OEA condenou o 
Brasil internacionalmente e deu metas 
para o país cumprir. O Brasil foi obriga-
do a concluir o inquérito do meu caso 
antes da prescrição. Teve que prender o 
agressor e mudar as leis brasileiras para 
que não se perpetuassem os casos de 
violência doméstica. 

Como surgiu a Lei 11.340 – Lei 
Maria da Penha?
A Presidência da República criou a 
secretaria de políticas, a qual convocou 
as ONGs que trabalhavam a questão da 
mulher. Organizou-se um consórcio de 
ONGs, com juristas, e todos os esfor-
ços foram envidados para que a mulher 
não visse impune o seu agressor. 

Esse projeto de lei foi levado a vin-
te assembleias legislativas do país e foi 
modificado de acordo com a realidade 
de cada região. Em agosto de 2006, 
o Presidente da República sancionou a 
Lei 11.340 – Lei Maria da Penha. Essa 
lei tem a cara do que o país precisa em 
relação à mulher em todas as regiões.

Por que a lei recebeu o seu nome?
O meu caso foi o primeiro a chegar à 
OEA sobre violência doméstica e, entre 
as recomendações que a organização 

Ela não se calou
Maria da Penha é admirada por sua coragem, espírito de luta e iniciativa  
em favor das mulheres que sofrem agressão

deu ao Brasil, constava a de que deve-
riam me dar uma reparação simbólica 
pelo que havia acontecido. Foi então 
que decidiram dar meu nome à lei.

Basicamente, o que mudou com a 
criação da Lei Maria da Penha?
No passado, quando a mulher chegava 
a uma delegacia, as delegadas se sen-
tiam impotentes, porque não tinham 
nada para fazer. No máximo, registra-
vam a queixa, chamavam o agressor, 
conversavam com ele e pediam que 
não fizesse mais aquilo. O agressor 
prometia que iria se comportar bem e, 
quando voltava para casa, dava uma 
surra ainda maior na mulher.

Hoje, essa mulher pode sair de casa 
com a certidão dos filhos em mãos, 
chegar à delegacia, dizer que não tem 
condições de voltar para casa, e todas 
as medidas de proteção são dadas a ela. 
O agressor é retirado de casa e, se ele 
desobedecer a essa ordem, vai ser pre-
so. Existe até prisão em flagrante para 
casos de violência doméstica.

Tem recebido retorno de mulheres 
beneficiadas pela lei?
Sim, em todos os lugares que visito 
sempre há uma pessoa beneficiada pela 
lei. Nas comunidades mais carentes, as 
pessoas dizem: “Depois que meu vizi-
nho foi preso, nunca mais meu marido 
bateu em mim.” As notícias circulam 
nas comunidades e as pessoas repen-
sam suas condutas.

De que outras iniciativas você 
tem conhecimento de proteção à 
mulher?
A própria lei determina a criação de 
casas-abrigo, que são locais sigilosos 
para onde a mulher agredida é enca-
minhada pelo juiz ou pela delegada. 
Ali, por um período, ela é acolhida 
com os filhos menores. Nesse período, 
são tomadas medidas de proteção que 
envolvem até uma possível mudança de 

Estado. Também foram criados os Cen-
tros de Referência, onde toda mulher 
pode se inteirar dos seus direitos.

Em caso de agressão, qual é o primei-
ro passo que uma mulher deve dar?
Deve ir à delegacia. Mas, se não se sen-
tir segura para fazer isso, deve ir a um 
Centro de Referência para se conscien-
tizar dos seus direitos.

O que é o Instituto Maria da Penha?
É uma entidade que está sendo criada em 
parceria com a Universidade de Pernam-
buco. Com a ajuda de uma professora uni-
versitária, vamos tratar pedagogicamente 
de todos os itens da lei. Teremos projetos 
para visitar escolas, empresas, etc. 

Como você lida com a questão 
dessa dor do passado?
Superei tudo isso porque Deus não per-
mitiu que minhas filhas ficassem órfãs 
de mãe. Quando senti que estava para 
morrer, pedi a Deus que me deixasse 
viva, não importando as condições, 
para poder cuidar delas. Acredito que 
esse seja o sentimento que move as 
mulheres quando pensam que os filhos 
correm o perigo de ficar na orfandade. 

O que pensa da campanha “Que-
brando o Silêncio”?
Ela é muito importante à medida que 
leva a informação a locais distantes por 
meio de materiais diversificados, que 
atendem a todos os públicos. A pre-
venção é o caminho. A lei prevê isso.

Deixe um recado para as mulheres 
que enfrentam o problema da vio-
lência e ainda não tiveram cora-
gem de se manifestar.
Você, mulher, precisa saber que tem o 
direito de viver sem violência. Por outro 
lado, como mães, precisamos educar 
bem nossos filhos. Precisamos criar 
uma cultura de paz no mundo, e a paz 
começa dentro da nossa casa. ◾

gavam às delegacias, ouviam a fra-
se: “O que a senhora fez para mere-
cer isso?” As mulheres iam denunciar 
e eram humilhadas. Na época em que 
fui agredida (1983), não havia delega-
cia de apoio à mulher. Elas foram cria-
das em 1985. No meu caso, o agressor 
simulou um assalto e deu um tiro em 
mim, enquanto eu dormia. Por conta 
disso, fiquei paraplégica. Após quatro 
meses de internação, ele novamen-
te tentou me matar por meio de uma 
descarga elétrica no chuveiro. Mar-
cos foi julgado e condenado por duas 
vezes, e saiu do fórum em liberdade nas 
duas ocasiões. Foi uma frustração, uma 
revolta muito grande.

A justiça era lenta nestes casos?
No meu caso, a primeira condenação 
aconteceu 8 anos depois do fato. Foi 
numa ocasião em que um movimen-
to de mulheres estava se mobilizando 
na minha cidade, no Estado do Ceará. 
Depois disso, resolvi escrever o livro: 
Sobrevivi, posso contar. Coloquei no 
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Estatísticas
P O R  D I O G O  CAVA L CA N T I

PanoraMa do Horror
◾  No mundo, uma em cada três mulheres já 

foi espancada, forçada a manter relações 
sexuais ou sofreu algum tipo de abuso, 
segundo informa a Anistia Internacional.

◾  O abuso sexual infantil está entre 
os 14 maiores riscos à saúde humana, 
de acordo com a OMS.

◾  Segundo dados da Secretaria Especial 
de Direitos Humanos da Presidência da 
República (SEDH), a cada oito minutos, 
um menor é abusado no Brasil.

◾  Pelo menos 140 mil homens são abusados 
sexualmente nas prisões dos Estados Unidos 
todos os anos. O problema é até mais 
comum em prisões de outros países como o 
Brasil, porém falta interesse geral para 
reverter o quadro.

◾  Alguns games ensinam a estuprar. O caso 
mais grave é o do jogo de computador 
Rapelay, criado por uma empresa japonesa. 
Nele, o jogador tem o objetivo de estuprar 
meninas, fotografá-las e fazê-las abortar.

◾ Mais de 100 mil meninos e meninas são 
vítimas de exploração sexual no mundo, 
segundo a OMS.

◾  Dados do Unicef apontam que, em todo
o mundo, mais de 150 milhões de 
meninas e mais de 70 milhões 
de meninos já sofreram abuso.

o deSaFio da idade
A população mundial está envelhecendo 
rapidamente, e a sociedade não está preparada 
para isso. Por volta de 2050, projeta-se uma 
população mundial de dois bilhões de idosos. 
Um dos maiores temores é o aumento da 
violência contra os idosos, seja ela física, 
emocional, � nanceira ou sexual. Dados da 
Organização Mundial da Saúde apontam que 
1% e 10% dos idosos de países desenvolvidos 
sofram algum tipo de violência. Nos países 
pobres ou em desenvolvimento, as taxas são 
ainda maiores, porém, faltam pesquisas e 
políticas para reduzir o problema. 
Fonte: OMS

abuSo online 
Segundo o Conselho de Direitos Humanos 
da ONU, cerca de 750 mil predadores sexuais 
estão constantemente ligados à Internet em 
busca de menores. Eles entram em contato 
pela rede, conquistam a amizade, praticam 
o abuso à distância (verbalmente ou usando 
a webcam) e até marcam encontros em 
shoppings. A organização não governamental 
SaferNet Brasil recebe uma média diária de 
500 denúncias de pornogra� a infantil. 
Fonte: SaferNet

iceberG de lÁGriMaS

na Mira da Sociedade
Os abusadores estão com medo. Está cada vez mais fácil e seguro denunciá-los, seja pela internet, por telefone 
ou pessoalmente. Se você já sofreu abuso, ou sabe algo sobre abuso ou exploração sexual, mesmo em sua própria 
família, não pense duas vezes. Denuncie!

Polícia Federal
Em menos de um minuto, você 
pode denunciar sites ou páginas de 
sites como o Orkut com conteúdo 
pornográ� co infantil ou que 
afetem pessoas inocentes. Basta 
copiar o endereço do site (URL) e o 
colar na página criada pela Polícia 
Federal (nightangel.dpf.gov.br). 

Delegacias / Delegacias virtuais
É possível denunciar e até 
mesmo processar abusadores, 
com total segurança 
pessoalmente ou pela internet, 
nas delegacias virtuais.

Disque 190
Há casos em que a ação 
deve ser imediata. Chame 
a polícia, antes que o pior 
aconteça.

Conselho Tutelar
Ligue para o telefone do 
Conselho Tutelar mais 
próximo, onde você pode 
receber ajuda valiosa.

Por e-mail
Outra forma de denunciar com 
sigilo, diretamente à Sedh. 
disquedenuncia@sedh.gov.br

Disque Denúncia 100
O número é mantido pela 
Secretaria dos Direitos 
Humanos do Governo 
Federal (Sedh). Sigilo 
garantido.

estupro relatado 
à polícia

estupro relatado 
em pesquisas

estupro 
ocultado devido 
a vergonha, 
sentimento 
de culpa, etc.

Fonte: Organização Mundial da Saúde. 
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cHuVa de denÚnciaS
Criado pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos da 
Presidência da República (SEDH), o Disque Denúncia 100 tem 
obtido uma adesão cada vez maior da sociedade, desde sua 
criação em 2003 (veja o grá� co). O serviço funciona todos os dias 
das 8 às 22 horas (mesmo em domingos e feriados) e pode ser 
usado para denunciar qualquer tipo de violência contra menores. 

Denúncias no Disque 100
(de 2003 ao fi m de 2009)

o deSaFio da idade
A população mundial está envelhecendo 
rapidamente, e a sociedade não está preparada 
para isso. Por volta de 2050, projeta-se uma 
população mundial de dois bilhões de idosos. 
Um dos maiores temores é o aumento da 
violência contra os idosos, seja ela física, 
emocional, � nanceira ou sexual. Dados da 
Organização Mundial da Saúde apontam que 
1% e 10% dos idosos de países desenvolvidos 
sofram algum tipo de violência. Nos países 
pobres ou em desenvolvimento, as taxas são 
ainda maiores, porém, faltam pesquisas e 
políticas para reduzir o problema. 
Fonte: OMS

abuSo online 
Segundo o Conselho de Direitos Humanos 
da ONU, cerca de 750 mil predadores sexuais 
estão constantemente ligados à Internet em 
busca de menores. Eles entram em contato 
pela rede, conquistam a amizade, praticam 
o abuso à distância (verbalmente ou usando 
a webcam) e até marcam encontros em 
shoppings. A organização não governamental 
SaferNet Brasil recebe uma média diária de 
500 denúncias de pornogra� a infantil. 
Fonte: SaferNet

orKuT É Para MaioreS
É comum encontrar crianças e 
adolescentes no Orkut e em outras 
redes sociais da Internet. Muitas vezes 
são os próprios pais que registram 
os � lhos nelas. Porém, esses pais se 
esquecem de ler a parte nesses sites 
que diz: “somente para maiores de 18 
anos”. Para se ter uma ideia do perigo 
que se esconde atrás da tela, cerca 
de 90% das denúncias de pornogra� a 
infantil feitas à ONG SaferNet 
Brasil estão relacionadas a sites de 
relacionamento. 
Fonte: SaferNet

iceberG de lÁGriMaS

Polícia Federal
Em menos de um minuto, você 
pode denunciar sites ou páginas de 
sites como o Orkut com conteúdo 
pornográ� co infantil ou que 
afetem pessoas inocentes. Basta 
copiar o endereço do site (URL) e o 
colar na página criada pela Polícia 
Federal (nightangel.dpf.gov.br). 

ataque sexual fatal
estupro relatado 
à polícia

estupro relatado 
em pesquisas

estupro 
ocultado devido 
a vergonha, 
sentimento 
de culpa, etc.

ocultado devido 
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estupro 
cometido por 
um estranho

Fonte: Organização Mundial da Saúde. 

Sexo não desejado ocorrido devido a 
apelos, chantagem, ameaças ou engano.

Sexo não desejado ocorrido devido a 

exploração sexual decorrente 

de vulnerabilidade econôm
ica
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O que é abuso sexual infantil?
Em termos gerais, consi-

dera-se abuso sexual infan-
til toda conduta em que um menor 
é usado como objeto sexual por par-
te de um adulto. É uma experiência 
traumática, sendo considerada pela 
vítima como um atentado contra 
sua integridade física e psicológica. 

Vejamos o testemunho de uma 
mulher adulta que foi abusada quan-
do criança: “Minha mente sabe que 
não foi minha culpa – foi a socieda-
de, com sua imundícia, que também 
é minha. Cresci com isso como se fos-
se parte de meu corpo; me vesti com 
isso, comi com isso, chorei com isso, 
dormi com isso. Parecia que eu jamais 
poderia me separar desse problema. 
Sem dúvida nenhuma, eu me sinto 
absolutamente só e extremamamen-
te má. Saber que fui usada machuca 
muito mais do que a dor física. Repre-
senta a morte da esperança.” 

A palavra “abuso” não é sufi cien-
temente hedionda para descrever o 
que alguns adultos fazem contra as 
crianças. Pode-se considerar “abuso 
sexual” uma expressão desagradável, 
mas, certamente, não refl ete a sor-
didez dos atos. Na realidade, alguns 
defi nem as consequências do abu-
so sexual infantil como “um tiro no 
aparelho psíquico das crianças”. 

      Segredos
desafiadores

Existe uma sequência de comportamentos que se pode observar nas vítimas

Indicadores psicológicos específi cos
▪ atitude de submissão aberta
▪ conduta agressiva com tendência a exteriorizar o confl ito
▪ comportamento pseudomaduro ou readaptado
▪ indícios de atividades sexuais
▪  Jogos sexuais persistentes e inadequados com crianças 

da mesma idade, com brinquedos ou com seus próprios 
corpos, ou conduta sexualmente agressiva para com os 
demais

▪  compreensão detalhada e imprópria para a idade sobre 
comportamentos sexuais (principalmente menores)

▪  Permanência prolongada na escola (chegar antes da hora 
e sair mais tarde), sem ausentismo

▪  Má relação com os pais e difi culdades para desenvolver 
amizades

Abuso sexual infantil
P O R  M A R C O S  B L A N C O
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O que é abuso sexual infantil?
Em termos gerais, consi-

dera-se abuso sexual infan-
til toda conduta em que um menor 
é usado como objeto sexual por par-
te de um adulto. É uma experiência 
traumática, sendo considerada pela 
vítima como um atentado contra 
sua integridade física e psicológica. 

Vejamos o testemunho de uma 
mulher adulta que foi abusada quan-
do criança: “Minha mente sabe que 
não foi minha culpa – foi a socieda-
de, com sua imundícia, que também 
é minha. Cresci com isso como se fos-
se parte de meu corpo; me vesti com 
isso, comi com isso, chorei com isso, 
dormi com isso. Parecia que eu jamais 
poderia me separar desse problema. 
Sem dúvida nenhuma, eu me sinto 
absolutamente só e extremamamen-
te má. Saber que fui usada machuca 
muito mais do que a dor física. Repre-
senta a morte da esperança.” 

A palavra “abuso” não é sufi cien-
temente hedionda para descrever o 
que alguns adultos fazem contra as 
crianças. Pode-se considerar “abuso 
sexual” uma expressão desagradável, 
mas, certamente, não refl ete a sor-
didez dos atos. Na realidade, alguns 
defi nem as consequências do abu-
so sexual infantil como “um tiro no 
aparelho psíquico das crianças”. 

      Segredos
desafiadores

Perfi l do abusador 
Embora seja difícil acreditar, as 

estatísticas internacionais apontam 
os pais biológicos como os princi-
pais responsáveis pelos abusos intra-
familiares. Um estudo realizado em 
Buenos Aires, Argentina, entre 1989 
e 1992, mostrou que os abusadores 
foram distribuídos assim:
▪ 42,5 % pais biológicos.
▪  23,7% parentes próximos: tios, 

avós, irmãos, primos.
▪ 17,5% conhecidos não familiares.
▪ 13,8% padrastos.

Na maioria dos casos – 90 a 95% –, 
os abusadores são do sexo masculino. 
Devemos admitir que ignoramos a ver-
dadeira magnitude do abuso pratica-
do por mulheres, uma vez que é difí-
cil desvendá-lo por meio das vítimas e 
pouco registrado pelas estatísticas.  

dilema das vítimas 
Existe uma sequência de compor-

tamentos que se pode observar em 
crianças vítimas de abuso, denomina-
da “Síndrome de acomodação ao abu-
so sexual infantil”. Cinco padrões de 
conduta aparecem na seguinte ordem: 

1. Segredo. O segredo é uma das 
precondições para o abuso. O agres-
sor precisa dele e não hesita em ame-
açar a vítima. Procura fazer com que 

ela acredite que a revelação dos fatos 
causará uma crise terrível e perigo-
sa. Desse modo, a fonte de temor se 
transforma numa presa de seguran-
ça: se fi car calada, tudo correrá bem.

Existe uma sequência de comportamentos que se pode observar nas vítimas

Características de 
personalidade associadas 
aos abusadores:
▪ negação
▪ excitação sexual com crianças
▪ Fantasias sexuais com crianças
▪  distorções cognitivas para justifi car 

ou autorizar intimidades sexuais 
(“não causa dano. Se a criança faz 
tudo o que peço é porque ela gosta”)

▪ relações sociais superfi ciais
▪  incapacidade de entrar em empatia 

com a vítima
▪  Transtornos mentais associados: 

uso de drogas e depressão

Indicadores psicológicos específi cos
▪ atitude de submissão aberta
▪ conduta agressiva com tendência a exteriorizar o confl ito
▪ comportamento pseudomaduro ou readaptado
▪ indícios de atividades sexuais
▪  Jogos sexuais persistentes e inadequados com crianças 

da mesma idade, com brinquedos ou com seus próprios 
corpos, ou conduta sexualmente agressiva para com os 
demais

▪  compreensão detalhada e imprópria para a idade sobre 
comportamentos sexuais (principalmente menores)

▪  Permanência prolongada na escola (chegar antes da hora 
e sair mais tarde), sem ausentismo

▪  Má relação com os pais e difi culdades para desenvolver 
amizades

▪ desconfi ança, especialmente com pessoas importantes
▪ Falta de participação em atividades escolares e sociais
▪ difi culdade de concentração nos estudos
▪ brusca diminuição de rendimento escolar
▪  Temor exacerbado em relação a homens (nos casos em 

que a vítima é menina e o abusador, um homem)
▪  conduta sedutora com homens (nos  casos em que a 

vítima é menina e o agressor, homem)
▪ Fugas do lar
▪ Transtornos do sono
▪ conduta regressiva
▪ retraimento
▪ depressão clínica
▪ ideação suicidaFo
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2. Desproteção. A lógica adulta 
espera que a criança resista ativamen-
te ao abuso sexual. Caso contrário, as 
crianças costumam fi car paralizadas, 
mudas e, muitas vezes, sem ter certeza 
de que o fato aconteceu ou se tratou de 
um pesadelo. Quando o abuso acontece 
em sua própria cama, a criança faz que 
está dormindo, muda sua posição ou se 
cobre. A falta de autodefesa e o silêncio 
não signifi cam que a vítima aceita ou 
desfruta o contato sexual. Representam 
o mecanismo de defesa mais comum 
diante do trauma: crer que a própria 
percepção dolorosa é improcedente ou 
negá-la completamente.

3. Acomodação. Se o abuso se tor-
na crônico, tem início a etapa em que a 
criança fi ca enredada, porque começam 
a funcionar os mecanismos de adap-
tação para se acomodar às demandas 
sexuais do adulto. Terminada a situa-
ção de abuso, a vítima volta à “norma-
lidade”, dissociando de suas atividades 
normais o que experimentou durante a 
agressão. As crianças sentam-se caladas 
à mesa da família, retomam seus brin-
quedos e vão à escola. Para conseguir 
essa aparência de normalidade, entram 
em ação mecanismos de defesa que se 
caracterizam em manter as experiências 
traumáticas e os sentimentos associa-
dos a ela totalmente separados do res-
tante dos hábitos diários. Todos esses 
mecanismos são considerados extre-
mamente úteis para a sobrevivência 
na infância. No entanto, constituem 
grandes obstáculos para se conseguir 
a integração da personalidade adulta.

4. Revelação tardia, confl iti-
va e nada convincente. Em geral, 
o segredo raramente vem à tona fora 
do grupo familiar, pelo menos de 
forma espontânea. Muitas vezes essa 
revelação ocorre extemporaneamen-
te, de modo confl itivo e nada con-
vincente. Consequentemente, a ver-
são tem pouco crédito, uma vez que 
a criança desenvolve problemas de 
personalidade.

5. Negação. Com a raiva e o 
desespero que motivaram a confi s-
são, fi cam subjacentes sentimentos 
de culpa pelo fato de a vítima acusar 
um parente e por não cumprir a obri-
gação de manter a família unida. Isso 
faz com que as crianças se arrepen-
dam de ter revelado o segredo.

indicadores 
O principal indicador do abuso 

sexual é o relato feito pela criança. 
Sempre é importante crer na crian-
ça e em seu testemunho. Em estudos 
realizados, apenas 1 a 4% dos casos 
relatados por crianças são falsos. Na 
maioria dos casos, elas não inventam 
um abuso sexual.

Dependendo do estágio de expe-
riência traumática que a criança 
enfrenta, os indicadores psicológicos 
têm características diferentes: no iní-
cio do abuso, é mais frequente detec-
tar sinais e sintomas relacionados 
com estresse pós-traumático, ao pas-
so que, na fase crônica, se desenvol-
vem condutas associadas à síndrome 
de acomodação ao abuso reiterado. 

o que fazer em caso de suspeita  
A primeira coisa mais importan-

te, como já afi rmamos, é acreditar no 
relato da criança. Em muitas ocasiões 
em que os indícios são fortes, é neces-
sário interromper o contato entre a 
vítima e o agressor durante certo 
tempo, para que se faça uma avalia-
ção sem pressões sobre o menor. Se a 
pessoa que detecta o abuso considera 
que a criança se acha em situação de 
alto risco e o adulto não tem elemen-
tos sufi cientes para intervir, deve-se 
procurar a justiça para informar e 
solicitar colaboração. Não é neces-
sário advogado nessa fase. Qualquer 
cidadão pode fazer essas denúncias. ◾

Marcos blanco é redator-chefe da casa editora 

Sudamericana em buenos aires, argentina. 

Indicadores 
físicos 
específi cos
▪  lesões nas zonas 

genital e/ou anal
▪  Sangramento pela 

vagina e/ou ânus
▪  infecções genitais ou 

de transmissão sexual 
(sífi lis, blenorragia, 
aids não preexistente 
no momento do 
nascimento, tumores 
acuminados, 
conhecidos como 
verrugas genitais, 
herpes genital, fl uxo 
vaginal infeccioso com 
presença de germes 
não habituais na fl ora 
normal das crianças)

▪ Gravidez
▪  Qualquer dos 

indicadores acima 
junto com hematomas 
ou escoriações no 
restante do corpo, 
como consequência 
de mau-trato físico 
associado

Estatísticas 
mundiais
▪  uma entre quatro e seis 

mulheres e um entre sete e 
nove homens sofrem algum 
tipo de abuso sexual antes dos 
18 anos. 

▪  em 2002, 150 milhões de 
meninas e 73 milhões de 
meninos abaixo de 18 anos 
foram vítimas de relações 
sexuais forçadas ou outras 
formas de violência física e 
sexual no mundo; mesmo 
assim, cada ano se eleva 
em 1,8 milhão o número de 
vítimas de maus-tratos com 
essa fi nalidade (unicef, 2006).

Equador
▪ dados conservadores 
indicam que ao menos 
quatro em cada dez 
crianças equatorianas 
entre 6 e 13 anos são 
abusadas sexualmente. 
▪ o equador se tornou 
um destino mundial de 
turismo sexual infantil.

Números da violência
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o que fazer em caso de suspeita  
A primeira coisa mais importan-

te, como já afi rmamos, é acreditar no 
relato da criança. Em muitas ocasiões 
em que os indícios são fortes, é neces-
sário interromper o contato entre a 
vítima e o agressor durante certo 
tempo, para que se faça uma avalia-
ção sem pressões sobre o menor. Se a 
pessoa que detecta o abuso considera 
que a criança se acha em situação de 
alto risco e o adulto não tem elemen-
tos sufi cientes para intervir, deve-se 
procurar a justiça para informar e 
solicitar colaboração. Não é neces-
sário advogado nessa fase. Qualquer 
cidadão pode fazer essas denúncias. ◾

Marcos blanco é redator-chefe da casa editora 

Sudamericana em buenos aires, argentina. 

América Latina: fenômeno ampliado
▪  investigações feitas por organismos não governamentais 

mostram que 65% das crianças de rua nas capitais dos países 
da américa latina se envolvem, de um modo ou outro, em 
exploração sexual. 

▪  desses, 15% sobrevivem de contatos sexuais remunerados 
e 50% se envolvem de alguma forma na exploração sexual, 
embora não de forma sistemática.  

▪  Segundo o uniceF, na américa latina e no caribe morrem 50 
mil crianças anualmente por causas derivadas do abuso sexual. 

Estatísticas 
mundiais
▪  uma entre quatro e seis 

mulheres e um entre sete e 
nove homens sofrem algum 
tipo de abuso sexual antes dos 
18 anos. 

▪  em 2002, 150 milhões de 
meninas e 73 milhões de 
meninos abaixo de 18 anos 
foram vítimas de relações 
sexuais forçadas ou outras 
formas de violência física e 
sexual no mundo; mesmo 
assim, cada ano se eleva 
em 1,8 milhão o número de 
vítimas de maus-tratos com 
essa fi nalidade (unicef, 2006).

Paraguai
▪ as poucas investigações que existem falam 
que de 71 e 75% das prostitutas sexuais de 
cidades como assunção, ciudad del leste e 
Hernandarias são de menor idade. 
▪ Quase todas são “iniciadas” nessa atividade 
entre os 12 e 13 anos de idade. 

Brasil
▪ as crianças são vítimas em 69% dos casos 
de abuso sexual no brasil. 
▪ em 2005, a cada oito minutos uma criança 
era vítima de um pedófi lo: 67% eram vítimas 
de padrastos e 20% dos próprios pais. 
 ▪ Quando o pedófi lo é preso, de acordo com 
o artigo 213 do código Penal, chega a ser 
condenado a seis ou, no máximo, dez anos 
de prisão; mas por bom comportamento é 
liberado depois de dois anos. É muito provável 
que logo volte a cometer o mesmo crime. 

Bolívia
▪ Seis em cada dez crianças e adolescentes 
sofrem maus-tratos no ambiente da família.
▪ Três deles são vítimas de abuso sexual no 
âmbito familiar, escolar ou no trabalho. 
▪ em 97% dos casos, a vítima de abuso 
sexual é uma menina ou adolescente 
abusado por parentes, padrastos ou pais. 
▪ estima-se que 350 mil meninas e 
adolescentes são explorados sexualmente 
com fi nalidades comerciais na bolívia.

Equador
▪ dados conservadores 
indicam que ao menos 
quatro em cada dez 
crianças equatorianas 
entre 6 e 13 anos são 
abusadas sexualmente. 
▪ o equador se tornou 
um destino mundial de 
turismo sexual infantil.

Peru
▪ cada dia, 13 casos de abuso sexual 
infantil são denunciados, com total 
de quase 5 mil casos anuais. 
▪ estima-se que 9.600 menores foram 
vítimas dessa exploração em 2006.

Chile
▪ durante 2008, houve 4.556 casos de 
abusos sexuais contra menores, o que 
signifi ca 12 crianças vitimadas por dia. 
▪ o delito que mais se comete é o abuso 
sexual entre menores abaixo de 14 anos. 

Uruguai
▪ diariamente, há 
10 a 12 denúncias 
de abuso sexual 
contra menores.
▪ oitenta por cento 
dos casos ocorrem 
no ambiante da 
família.

Argentina
▪ estatísticas conservadoras mostram que 
uma em cada cinco crianças e um em cada 
oito a dez rapazes sofreram abuso sexual 
antes de completar 18 anos. 
▪ de 2006 a 2007, as denúncias diárias de 
abuso sexual infantil aumentaram 50%.

Números da violência
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Violência doméstica e abuso 
podem acontecer com qual-
quer pessoa. Mesmo assim, 

quase sempre esse problema é negli-
genciado, desculpado ou negado. Isso 
é especialmente verdadeiro quando 
o abuso é psicológico, e não físico. O 
abuso emocional é frequentemente 
minimizado, apesar de deixar cicatri-
zes profundas e duradouras. 

Normalmente, o abuso emocio-
nal é muito difícil de ser reconhe-
cido, até mesmo pela própria 

O abuso emocional é tão destruidor quanto o abuso físico

vítima, quanto mais por quem está 
à sua volta. Por acontecer de forma 
sutil, muitas vezes passa despercebido 
pelos familiares e amigos da vítima. 
Em geral, a vítima não pensa nem 
sente que o abuso é abuso, e vai se 
anestesiando em relação a ele. Essa 
forma de abuso afeta principalmente 
mulheres e crianças, não deixa mar-

cas roxas, cortes nem ossos quebra-
dos, mas deixa cicatrizes psicológicas 
profundas, destrói a autoconfi ança e 
autoestima da pessoa que vive o abu-
so e das crianças que estão à sua vol-
ta, marcando um padrão futuro de 
comportamento: nas meninas, de 
permitirem ser abusadas pelos com-
panheiros, e nos meninos, de serem 
futuros abusadores, apesar do sofri-
mento vivido na infância...

O abuso emocional é definido 
como qualquer julgamento, não 

importa a origem, que paralisa ou 
humilha uma pessoa, mantendo-a pre-
sa ao passado, ao mesmo tempo que o 
futuro só é visto através da perspectiva 
negativa do relacionamento abusivo. 
Quando está numa relação abusiva, 
o parceiro sempre se lembra daquilo 
que foi ruim, daquilo que o outro não 
fez certo, daquilo em que errou e afi r-
ma constantemente a incapacidade de 
fazer algo diferente do ruim.

O abuso emocional funciona como 
uma “lavagem cerebral” e a vítima 
aprende que tudo o que faz é erra-
do, tudo é sua culpa, não sabe nem 
pode nada. Se as palavras do parceiro 
a fazem sentir-se pequena, sem valor 
ou humilhada, e se ele não a respei-
ta nem leva em conta como você se 
sente, isso é abuso emocional. Mais 
importante ainda: isso é inaceitável.

Os relacionamentos abusivos são 
caracterizados por muito ciúme, nega-
ção da emoção, falta de intimidade, 
acessos de raiva, coerção sexual, infi de-
lidade, ameaças, mentiras, promessas 
quebradas, jogos de poder e controle. 

O abuso emocional é tão destruidor 
quanto o abuso físico, apesar de muito 
mais difícil de ser reconhecido. Por isso, 
também é difícil alguém se recuperar 
dele. Esse abuso é tipicamente alterna-
do com declarações de amor e afi rma-
ções de que tudo vai mudar. Assim, o 
parceiro abusado fi ca “fi sgado”, preso 
nas promessas que nunca se cumprem.

Os relacionamentos abusivos pio-
ram com o tempo. O abuso emocio-
nal e o verbal mudam, com frequê-
ncia, para ameaças mais abertas ou 
para o abuso físico, particularmente 
em períodos de stress. Os abusadores 
são carentes e controladores; o abu-
so se intensifi ca quando eles sentem 
que vão perder o parceiro ou quan-
do o relacionamento acaba (75% das 
mortes violentas de mulheres ocor-
rem depois da separação).

Violência emocional
P O R  C L ÁU D I A  B R U S CAG I N
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O abuso emocional é tão destruidor quanto o abuso físico

cas roxas, cortes nem ossos quebra-
dos, mas deixa cicatrizes psicológicas 
profundas, destrói a autoconfi ança e 
autoestima da pessoa que vive o abu-
so e das crianças que estão à sua vol-
ta, marcando um padrão futuro de 
comportamento: nas meninas, de 
permitirem ser abusadas pelos com-
panheiros, e nos meninos, de serem 
futuros abusadores, apesar do sofri-
mento vivido na infância...

O abuso emocional é definido 
como qualquer julgamento, não 

importa a origem, que paralisa ou 
humilha uma pessoa, mantendo-a pre-
sa ao passado, ao mesmo tempo que o 
futuro só é visto através da perspectiva 
negativa do relacionamento abusivo. 
Quando está numa relação abusiva, 
o parceiro sempre se lembra daquilo 
que foi ruim, daquilo que o outro não 
fez certo, daquilo em que errou e afi r-
ma constantemente a incapacidade de 
fazer algo diferente do ruim.

O abuso emocional funciona como 
uma “lavagem cerebral” e a vítima 
aprende que tudo o que faz é erra-
do, tudo é sua culpa, não sabe nem 
pode nada. Se as palavras do parceiro 
a fazem sentir-se pequena, sem valor 
ou humilhada, e se ele não a respei-
ta nem leva em conta como você se 
sente, isso é abuso emocional. Mais 
importante ainda: isso é inaceitável.

Os relacionamentos abusivos são 
caracterizados por muito ciúme, nega-
ção da emoção, falta de intimidade, 
acessos de raiva, coerção sexual, infi de-
lidade, ameaças, mentiras, promessas 
quebradas, jogos de poder e controle. 

O abuso emocional é tão destruidor 
quanto o abuso físico, apesar de muito 
mais difícil de ser reconhecido. Por isso, 
também é difícil alguém se recuperar 
dele. Esse abuso é tipicamente alterna-
do com declarações de amor e afi rma-
ções de que tudo vai mudar. Assim, o 
parceiro abusado fi ca “fi sgado”, preso 
nas promessas que nunca se cumprem.

Os relacionamentos abusivos pio-
ram com o tempo. O abuso emocio-
nal e o verbal mudam, com frequê-
ncia, para ameaças mais abertas ou 
para o abuso físico, particularmente 
em períodos de stress. Os abusadores 
são carentes e controladores; o abu-
so se intensifi ca quando eles sentem 
que vão perder o parceiro ou quan-
do o relacionamento acaba (75% das 
mortes violentas de mulheres ocor-
rem depois da separação).

Os abusadores agem a partir de 
fortes sentimentos de inadequação 
e vergonha de si mesmos, e querem 
inferiorizar seus parceiros para, desta 
forma, sentir-se melhores.

Até que você consiga reconhecer o 
abuso emocional e verbal, você conti-
nuará a sofrê-lo em sua vida, porque 
vai continuar a deixar que amigos, 
conhecidos e até estranhos a agridam 
de forma que a machuquem ou não 
levem em conta os seus sentimentos. 
Muitas vezes você até confunde ações 
abusivas contra você como realistas. 
Se você pensar: “Eles podem fazer isso 
porque é diferente para eles; não são 
assim tão ruins ou incapazes como 
eu” – isso é um julgamento abusivo. 
Qualquer julgamento que você faça 
sobre si mesma que negue sua habi-
lidade para criar bons relacionamen-
tos e uma vida positiva para você, é 
abusivo e errado.

ciclo do abuso  
• Abuso – O parceiro agride com 
palavras, atitudes ou comportamen-
tos agressivos e/ou que humilham. O 
abuso é um jogo de poder para mos-
trar “quem manda”.
• Culpa – Depois do abuso, o parcei-
ro sente culpa, mas não pelo que fez. 
Ele está mais preocupado com a pos-
sibilidade de ser pego e com as con-
sequências causadas pelo comporta-
mento abusivo.
• Comportamento “normal” – O 
abusador faz de tudo para conseguir o 
controle novamente e manter a víti-
ma no relacionamento. Ele pode agir 
como se nada tivesse acontecido, ou 
ele pode agir muito sedutoramente, 
jogando todo o seu charme sobre a 
parceira. Essa lua-de-mel, esse momen-
to de doce paz, pode dar a esperança 
de que ele realmente mudou desta vez 
(quantas vezes isso já aconteceu?).
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• Fantasia e planejamento – 
O abusador começa a fantasiar sobre 
a maneira de abusar novamente da 
parceira. Gasta muito tempo pensan-
do sobre o que ela fez de errado, com 
quem ela anda conversando no celu-
lar e como ela vai pagar pelo mal fei-
to. Então, ele planeja transformar a 
fantasia do abuso em realidade.

• Armadilha – O abusador fica 
à espreita e põe seu plano em ação, 
criando uma situação em que ele pos-
sa justificar o abuso.

E o ciclo continua  
As desculpas e gestos de amor entre 

os episódios tornam a situação muito 
difícil de ser mudada. Fica sempre a 
esperança da mudança, e com o tem-
po a pessoa abusada fica como que 
anestesiada, entendendo e aceitando 
que a relação funciona assim – para 
receber um pouco de amor e carinho, 
precisa se submeter a um período de 
dor e sofrimento. Ele faz a parceira 
acreditar que ela é tudo para ele, que 

as coisas serão diferentes e que ele 
realmente a ama. Entretanto, o peri-

go de permanecer na relação existe 
e é bem real.

Como você se recupera do 
abuso emocional?

1. Entenda que a mudança 
é inevitável e que você tem 
forças para fazer as mudanças 
que quer e precisa fazer. Com 
certeza, você não vai conse-
guir todas de uma só vez, por-
que até pode nem saber exa-

tamente o que quer e precisa. 
Você pode começar a fazer uma 

ou outra pequena mudança para 
ver como se sente. Comece, talvez, 

a cuidar um pouco de você, sentar à 
mesa para tomar o café da manhã, 
fazer um exercício, tomar um banho 
gostoso e demorado.

2. Comece a reprogramar sua men-
te. Você pode esperar até que as coi-
sas melhorem para começar a acre-
ditar que elas vão melhorar; ou pode 
acelerar a marcha da sua recuperação 
começando a acreditar nas melhoras, 
independentemente das mudanças. 
Mesmo que o quadro continue o mes-
mo, ou tenha mudado muito pouco, 
a grande diferença será como você se 
sente a respeito dele. Sua atitude men-
tal fará essa diferença.

3. Procure ajuda e apoio. Existem 
grupos de apoio, terapeutas, conse-
lheiros, amigas e outros profissionais 
da saúde que entendem o quanto 
você está sofrendo e que poderão aju-
dá-la. Não se confunda: abuso emo-
cional é violência doméstica, sim.

4. Procure informações. Você não é 
a única a estar nas mãos de um parcei-
ro abusador. Alguns batem, outros não, 
mas todos se comportam de modo 
muito parecido. Todos dizem mais ou 
menos as mesmas coisas cruéis. Você 
logo vai perceber que, como todos tra-
balham com o mesmo script, o que eles 
dizem não é sobre você, mas sobre eles.

5. Comece a contar suas bênçãos. 
Sim, você passou por situações inima-
gináveis, dor e sofrimento que você 
não merecia. Sem dúvida alguma, você 
ainda está muito ferida, mas tem uma 
escolha. Você pode ficar olhando a dor, 
ou pode começar a olhar para as coisas 
pelas quais pode agradecer e celebrar. 
Até aqui o Senhor a protegeu – você 
está saindo dessa situação. Reserve um 
tempo no seu dia, pode ser a última 
coisa do seu dia. Seja agradecida a Deus 
pela saúde, pela saúde dos seus filhos, 
pelo sorriso de uma criança, por qual-
quer coisa boa que tenha acontecido 
no seu dia. Agradeça a Deus por um 
agrado recebido, pelo sol brilhante, a 
beleza de uma flor. Se você se compro-
meter a ser grata a Deus por dez bên-
çãos recebidas, você vai precisar procu-
rar por elas. Ao criar esse hábito, verá 
quantas mais você vai encontrar.

Essas ideias são só um começo. 
Todas essas sugestões são para afastar 
você da sua dor, da sua mente de vítima 
para a conscientização de que é uma 
pessoa de valor e de que há muitas coi-
sas para você conseguir e conquistar 
na vida. A jornada de recuperação do 
abuso emocional é uma jornada para 
longe do medo, da vergonha, da humi-
lhação e da incapacidade para a cren-
ça em você e numa vida melhor para 
você e seus filhos. Você não sabe o que 
a aguarda no futuro, mas tenha certeza 
de que será muito, muito mais feliz do 
que você pode imaginar agora. ◾

Cláudia Bruscagin é psicóloga e professora  

na PUC – SP.

Formas de  
abuso emocional
▪ Colocar para baixo, chamar nomes, 
fazer pensar que está louca, fazer jogos 
mentais.	
▪ Ameaças de machucar física ou 
emocionalmente. Ameaças de divórcio, traição, 
suicídio, levar as crianças embora, contar a todos 
sobre intimidades.
▪ Deixar com medo através do olhar, gestos, voz 
alta, quebrar coisas, destruir propriedade, dirigir em 
alta velocidade.
▪ Ameaçar fazê-la de empregada. Tomar todas 
as grandes decisões, agir como “mestre da casa”, 
negligenciar responsabilidades com trabalho, cuidado 
dos filhos e responsabilidades da casa.
▪ Padrões abusivos de sedução. Forçar a fazer coisas 
contra sua vontade. Criticar performance sexual. 
Contar sobre relacionamentos fora da relação. 
▪ Não deixar que você trabalhe ou atrapalhar 
seu trabalho, controlar seu acesso ao dinheiro, 
esconder investimentos.
▪ Controlar o que você faz, com quem 
sai, com quem se encontra, com 
quem fala. Negar acesso ao carro. 
Deliberadamente afastar dos seus 
contatos de apoio.	
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*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h / Sexta, das 7h30 às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h.

Amores que Matam
Veja neste livro, de Miguel 
Ángel Núñez, questões como a 
violência doméstica, os mitos 
sobre o agressor e a mulher 
agredida, o ciclo da violência e 
o que fazer frente à agressão. 
Também explica como 
identificar um agressor.
Cód. 8150

Nova Chance 
Quando parece que tudo acabou, 
Deus ainda está com você. A autora 
nos lembra de que, quando tudo 
mais parece falhar, podemos ainda 
ter a certeza de que “nossa hora mais 
escura” pode ser o “momento mais 
importante para Deus”. Leia este livro e 
encontre segurança, encorajamento e 
esperança para enfrentar mais um dia.

Cód. 10655 

Menopausa
De repente, a menopausa mostra 
seus sinais. O que fazer? Neste livro 
informativo e cativante, a Dra. Gilce 
Tolloto apresenta a resposta. Ela 
ressalta que o corpo feminino tem 
seu mecanismo de autoequilíbrio. 
Mas a mulher também pode fazer 
muita coisa para atravessar com 
serenidade essa fase difícil. 

Cód. 10448 

Proibido Para Meninos
Indispensável Para 
Meninas
Este livro é para adolescentes 
que lidam com os conflitos 
comuns dessa fase da vida. 
Trata de questões delicadas 
como autoestima, escolha de 
amizades, relacionamentos 
amorosos, doenças sexualmente 
transmissíveis, entre outros 
assuntos relacionados a garotas.  

Cód. 9097
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5. Comece a contar suas bênçãos. 
Sim, você passou por situações inima-
gináveis, dor e sofrimento que você 
não merecia. Sem dúvida alguma, você 
ainda está muito ferida, mas tem uma 
escolha. Você pode ficar olhando a dor, 
ou pode começar a olhar para as coisas 
pelas quais pode agradecer e celebrar. 
Até aqui o Senhor a protegeu – você 
está saindo dessa situação. Reserve um 
tempo no seu dia, pode ser a última 
coisa do seu dia. Seja agradecida a Deus 
pela saúde, pela saúde dos seus filhos, 
pelo sorriso de uma criança, por qual-
quer coisa boa que tenha acontecido 
no seu dia. Agradeça a Deus por um 
agrado recebido, pelo sol brilhante, a 
beleza de uma flor. Se você se compro-
meter a ser grata a Deus por dez bên-
çãos recebidas, você vai precisar procu-
rar por elas. Ao criar esse hábito, verá 
quantas mais você vai encontrar.

Essas ideias são só um começo. 
Todas essas sugestões são para afastar 
você da sua dor, da sua mente de vítima 
para a conscientização de que é uma 
pessoa de valor e de que há muitas coi-
sas para você conseguir e conquistar 
na vida. A jornada de recuperação do 
abuso emocional é uma jornada para 
longe do medo, da vergonha, da humi-
lhação e da incapacidade para a cren-
ça em você e numa vida melhor para 
você e seus filhos. Você não sabe o que 
a aguarda no futuro, mas tenha certeza 
de que será muito, muito mais feliz do 
que você pode imaginar agora. ◾

Cláudia Bruscagin é psicóloga e professora  

na PUC – SP.
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*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h / Sexta, das 7h30 às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h.

Amores que Matam
Veja neste livro, de Miguel 
Ángel Núñez, questões como a 
violência doméstica, os mitos 
sobre o agressor e a mulher 
agredida, o ciclo da violência e 
o que fazer frente à agressão. 
Também explica como 
identificar um agressor.
Cód. 8150

Nova Chance 
Quando parece que tudo acabou, 
Deus ainda está com você. A autora 
nos lembra de que, quando tudo 
mais parece falhar, podemos ainda 
ter a certeza de que “nossa hora mais 
escura” pode ser o “momento mais 
importante para Deus”. Leia este livro e 
encontre segurança, encorajamento e 
esperança para enfrentar mais um dia.

Cód. 10655 

Menopausa
De repente, a menopausa mostra 
seus sinais. O que fazer? Neste livro 
informativo e cativante, a Dra. Gilce 
Tolloto apresenta a resposta. Ela 
ressalta que o corpo feminino tem 
seu mecanismo de autoequilíbrio. 
Mas a mulher também pode fazer 
muita coisa para atravessar com 
serenidade essa fase difícil. 

Cód. 10448 

Proibido Para Meninos
Indispensável Para 
Meninas
Este livro é para adolescentes 
que lidam com os conflitos 
comuns dessa fase da vida. 
Trata de questões delicadas 
como autoestima, escolha de 
amizades, relacionamentos 
amorosos, doenças sexualmente 
transmissíveis, entre outros 
assuntos relacionados a garotas.  

Cód. 9097
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Chega de violência!
Violência não tem graça, mas aqui estão algumas atividades para que você descubra 
um pouco mais sobre esse assunto, 
saiba como se defender 
e valorize a paz

▶ Onde há respeito, não há violência. Quem 
respeita não agride, não fere, não ofende. 
E toda pessoa merece ser respeitada: 
homem, mulher, jovem, criança, idoso, 
portador de limitações, gente de qualquer 
nação ou língua.

(Coloque as letras da palavra “respeitar” 
em cada um dos espaços vazios do 
exercício ao lado, de maneira que as nove 
letras possam ser encontradas em qualquer 
linha horizontal ou vertical e também nas 
divisões marcadas de 3 x 3.)

Resp.:

R N P O N A O T R A R E L R I G I E L E

I A B R A C N V E N C I O N A R T A R I

C N A O R E L I G I O S A B R E R F A R

P L B R C E R B O C P O B L T L A I P O

O T R A D I C I L A R D O S A I D C C R

B O E I A U O O O S A I C N A G I S I B

R N L S B R E V C I E P O S A I C B R E

A A R C R A N I I I R I E L P O B R E A

N L E I A C E C O D C O N R L S R E L S

A R T A C S A L A N R E L C I A G I O E

O E N R I A L N E R I P O A S O I S I O

C L A A B R E V S A C N U E A L O E R A

O I O E D I N E O O N A C I O N N I C S

N G L A N O I C I D A R T R C A I O P O

V I C P C D C E N A N O R N R I C B O R

E N V O R A O S A O R I E V A R E L B E

N O A T P R I V L E C C V N L B A C D O

C N C R O N N D C T A I L O B R I O E S

I S O E R T A S O R I E I C I V L N L A

O A N V E C O I N A L D E S B O P V N C

E S T R R

I E R R E

R A E E I

A R I E S

P E A S R

T R E A I

I R E A

E P R R E

E A R T R

▶ Que pena! 
A violência está em 

toda parte. E podemos 
encontrar casos de agressão 

e abuso em:

  FAMÍLIA       Rica

        Pobre             Religiosa

  Não-religiosa          Tradicional

      Não-convencional
(Encontre no diagrama 

em que tipo de família 
podemos encontrar 

violência.)

100
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Passatempo
P O R  S U E L I  F E R R E I R A  D E  O L I V E I R A
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Resp.:

▶ E se alguém ultrapassar os limites e desrespeitar você ou alguém 
que você conhece? Você sabe o que fazer? Disque 100.

(Atravesse este painel de um 100 ao outro 100, fazendo as contas 
pedidas nos quadros.)

Tipos de violência:
� Agressão Física
�  Agressão Emocional 

(psicológica)
� Abuso Sexual
� Negligência
�  Testemunhar cenas 

de violência

▶ E, fi nalmente, para promover uma vida sem violência, é importante aprender a perdoar 
as ofensas. Isso signifi ca que, ainda que tenhamos passado por uma agressão terrível, 
não continuaremos o ciclo. Ele se encerra em nós, porque, no lugar da violência, o que 
queremos é um mundo de paz.

(Use o espaço abaixo para escrever, desenhar ou criar uma arte para promover a paz.)
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Não há competição, 
violência e medo 
numa família bem 
estável  

Segundo o dicionário Aurélio, famí-
lia é “o pai, a mãe e os fi lhos. Todas 
as pessoas do mesmo sangue.” 

“Nas últimas décadas, esse qua-
dro vem se transformando... A família 
moderna abriga agora não somente os 
fi lhos do próprio casal, como também 
os de suas outras uniões. Hoje, homos-
sexuais que têm fi lhos de uma união 
heterossexual anterior os educam junto 
de seus pares. Solteiros que aceitam ter 
fi lhos sem a convivência do cônjuge, e o 
crescente número de jovens mães de 12, 
13 anos confi guram também os novos 
contornos familiares.”1 

Elisabeth Roudinesco afi rma que “a 
evolução na ordem familiar se distin-
gue em três grandes períodos: na pri-
meira fase, a família tradicional serve 
para assegurar, acima de tudo, a trans-
missão de um patrimônio; na segunda, 
a família moderna se torna receptáculo 
de uma lógica afetiva modelada; e, fi nal-
mente, a família contemporânea ou pós-
moderna, que une dois indivíduos em 
busca de relações íntimas ou realização 
individual, sem que para isso seja neces-
sária a união eterna”.2

Gina Valbão Strozzi Nicolau vê outro 
problema. “Com o amor no ‘centro’, ela 

passou a ser, ao menos em princípio, 
um encontro de iguais e não uma rela-
ção díspar; é um laço emocional forja-
do e mantido com base em atração pes-
soal, sexualidade e emoção.”3

Hoje, a família tradicional enfren-
ta problemas, pois os fi lhos têm pou-
co ou quase nenhum contato com os 
pais. Segundo Hélio Fraga, são “fi lhos 
órfãos de pais vivos”.

“Há irmãos crescendo como verda-
deiros estranhos, porque correm de 
um lado para o outro o dia inteiro – 
ginástica, natação, judô, balé, aula de 
música, curso de inglês, terapia, lição 
de piano, etc. – e só se encontram de 
passagem em casa, um chegando, o 
outro saindo. Não vivem juntos, não 
saem juntos, não conversam e, para 
verem os pais, quase é preciso mar-
car hora. Todos os membros da famí-
lia fi cam em seus quartos, com total 
liberdade e em total solidão.”4

abuso no ambiente da família 
Diante desses problemas, em situ-

ações estressantes, onde os membros 
da família não encontram recursos 
em si mesmos ou no ambiente para 
encontrar o equilíbrio, não surpreen-
dem os casos de violência, especial-
mente contra os mais frágeis, mulhe-
res, crianças e idosos.

números da violência  
No mundo, uma em cada três mulhe-

res (um bilhão) é espancada, forçada a 
ter relações sexuais, ou abusada de algu-
ma forma por alguém da sua própria 
família ou conhecido.5 Uma em cada 
cinco mulheres será vítima de violação 
ou tentativa de violação na sua vida.

Segundo a Sociedade Mundial de 
Vitimologia, o Brasil é campeão da vio-
lência doméstica num ranking de 54 paí-
ses. A cada 16 segundos, uma mulher 
é agredida por seu companheiro e 70% 
das mulheres assassinadas foram víti-
mas de seus próprios maridos.6

Educação
P O R  S Ô N I A  R I G O L I
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Elisabeth Roudinesco afi rma que “a 
evolução na ordem familiar se distin-
gue em três grandes períodos: na pri-
meira fase, a família tradicional serve 
para assegurar, acima de tudo, a trans-
missão de um patrimônio; na segunda, 
a família moderna se torna receptáculo 
de uma lógica afetiva modelada; e, fi nal-
mente, a família contemporânea ou pós-
moderna, que une dois indivíduos em 
busca de relações íntimas ou realização 
individual, sem que para isso seja neces-
sária a união eterna”.2

Gina Valbão Strozzi Nicolau vê outro 
problema. “Com o amor no ‘centro’, ela 

passou a ser, ao menos em princípio, 
um encontro de iguais e não uma rela-
ção díspar; é um laço emocional forja-
do e mantido com base em atração pes-
soal, sexualidade e emoção.”3

Hoje, a família tradicional enfren-
ta problemas, pois os fi lhos têm pou-
co ou quase nenhum contato com os 
pais. Segundo Hélio Fraga, são “fi lhos 
órfãos de pais vivos”.

“Há irmãos crescendo como verda-
deiros estranhos, porque correm de 
um lado para o outro o dia inteiro – 
ginástica, natação, judô, balé, aula de 
música, curso de inglês, terapia, lição 
de piano, etc. – e só se encontram de 
passagem em casa, um chegando, o 
outro saindo. Não vivem juntos, não 
saem juntos, não conversam e, para 
verem os pais, quase é preciso mar-
car hora. Todos os membros da famí-
lia fi cam em seus quartos, com total 
liberdade e em total solidão.”4

Abuso no ambiente da família 
Diante desses problemas, em situ-

ações estressantes, onde os membros 
da família não encontram recursos 
em si mesmos ou no ambiente para 
encontrar o equilíbrio, não surpreen-
dem os casos de violência, especial-
mente contra os mais frágeis, mulhe-
res, crianças e idosos.

Números da violência  
No mundo, uma em cada três mulhe-

res (um bilhão) é espancada, forçada a 
ter relações sexuais, ou abusada de algu-
ma forma por alguém da sua própria 
família ou conhecido.5 Uma em cada 
cinco mulheres será vítima de violação 
ou tentativa de violação na sua vida.

Segundo a Sociedade Mundial de 
Vitimologia, o Brasil é campeão da vio-
lência doméstica num ranking de 54 paí-
ses. A cada 16 segundos, uma mulher 
é agredida por seu companheiro e 70% 
das mulheres assassinadas foram víti-
mas de seus próprios maridos.6

Pesquisa feita pela Fundação Per-
seu Abramo e divulgada no ano 2002 
mostra que:
▪  43% das mulheres foram vítimas de 

violência sexual.
▪  33% de alguma forma de violên-

cia física. 
▪  24% de ameaças com armas ao cer-

ceamento do direito de ir e vir.
▪ 22% de agressão propriamente dita. 
▪ 13% de estupro conjugal ou abuso.
▪ 27% de violências psíquicas. 
▪ 11% de assédio sexual.
▪  Somente 57% das mulheres brasi-

leiras nunca sofreram qualquer tipo 
de violência por parte de algum 
homem. 

Violência contra a criança 
Segundo o relatório Situação Mun-

dial da Infância 2000 do UNICEF, 
cerca de 18 mil crianças, entre 7 e 
14 anos, sofrem maus-tratos físicos 
todos os meses no Brasil.

O LACRI (Laboratório da Criança 
do Instituto de Psicologia da Uni-
versidade de São Paulo) mostra, com 
base em dados coletados desde 1996, 
os seguintes números: violência físi-
ca, 18.194; violência sexual, 4.336; 
violência psicológica, 8.437; negli-
gência, 22.606.7

Os 50 mil casos de violência sexual 
contra crianças e adolescentes represen-
tam aproximadamente 10% dos casos, 
pois a maioria não é denunciada.8 

Quanto aos abusadores, 71,5% deles 
são pais biológicos, 11,1%, padrastos.9

Violência contra idosos  
Em 2008, somente em São Luís, a 

Delegacia de Proteção ao Idoso regis-
trou 2.456 ocorrências. Do total, 42% 
das pessoas que praticam violência 
contra pessoas idosas são integran-
tes da família do idoso: 30%, fi lhos; 
4%, netos; e 8%, outros parentes. Nos 
demais casos, a violência é praticada 
por instituições ou cuidadores.10

Razão da violência 
Segundo Suzana Braun, “os maus-

tratos por meio de ações ou omissões 
são quase sempre ligados a fatores 
sociais, como desemprego, alcoolis-
mo, drogas, exploração sexual, os 
quais podem ser fomentadores ou 
desencadeadores da violência domés-
tica”.11 É por isso que as estatísticas 
mostram que a violência está presen-
te em todas as classes sociais.

Prevenção 
Primeiramente, é preciso lembrar 

o propósito da família: educar os 
fi lhos para serem vencedores, bons 
cidadãos, bons pais e bons cristãos. 
Transmitir mais do que caracteres físi-
cos ou herança de bens – transmitir 
valores e herança espiritual.

Entretanto, o lar só alcança esse 
objetivo quando o casal se ama e 
se respeita, e as crianças são alvo de 
atenção e cuidado. Quando as neces-
sidades delas são atendidas, não existe 
brutalidade ou negligência. Quando 
a criança sente o amor dos pais, pode 
reconhecer as más intenções de um 
estranho, não sendo aliciada. Pode 
recorrer aos pais quando acuada, pois 
sabe que será ouvida e compreendida, 
e receberá cuidados redobrados.

Não fará amizade com pessoas 
estranhas, nem confi ará em preten-
sos amigos encontrados ao acaso na 
internet ou próximos à escola. Pais 
que acompanham a criança sabem 
com quem ela se relaciona.

Homens e mulheres que foram 
vítimas de agressores no ambien-
te familiar ou fora dele na infância, 
quando buscam ajuda psicológica 
especializada para tratar seus traumas 
não reproduzirão a violência em seus 
lares. Contrariando as estatísticas, 
mulheres não se unirão a homens 
abusivos, mas usarão sua experiência 
negativa para uma sábia escolha. Foi 
o que aconteceu a Edilene.Fo
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um caso 
Quando Edilene tinha três ou qua-

tro anos, foi molestada por um vizinho, 
que a trancava em um quartinho nos 
fundos de sua casa. Enquanto estava lá, 
ela fi xava os olhinhos no teto e tenta-
va pensar em outra coisa. O medo era 
muito grande e se agravava ainda mais 
ao ela ouvir seu nome sendo chamado 
aos gritos pela mãe. Como não podia 
responder, sabia que ia apanhar e, para 
amedrontar ainda mais a menina, o 
vizinho afi rmava: “Você vai apanhar e, 
se contar o que aconteceu, vai apanhar 
ainda mais.” Quando a menina voltava 
para casa, a mãe batia nela e a xingava.

Aos sete anos, precisou tomar anti-
depressivos, pois tinha constantes 
crises de choro. “Sempre tive medo 
da minha mãe e isso nos impediu de 
sermos amigas,” conta.

Depois de casada, por vários anos 
temia o esposo. Fazia tudo para ser 
perfeita e sentia-se infeliz. Isso con-
tinuou por algum tempo até que, 
um dia, ela “desabou”, entrando 
novamente em mais uma crise de 
depressão. Achava que sua vida não 
tinha sentido e resolveu buscar aju-
da. Comprou livros sobre o assunto e 
resolveu enfrentar seus medos.

Hoje, continua casada, mas agora 
é feliz. Tem dois lindos meninos e é 
amiga da mãe. “Só Deus pode restau-
rar uma vida”, ela afi rmou.

Família estável e segura 
Segundo Vera Lúcia Franco, há “pes-

soas tão importantes em nossa vida, 
cuja função é estruturar a base de nossa 
personalidade, a quem chamamos famí-
lia – uma instituição tão antiga quanto 
o ser humano, que garantiu sua própria 
existência por atender às necessidades 
mais básicas da vida humana”.12

Uma vez que a família é tão impor-
tante para a própria sobrevivência, 
quais são os fatores que a tornam 
estável e segura?

Quando Deus instituiu a família no 
Jardim do Éden, fez do homem o cabe-
ça do lar, e a mulher, sua ajudadora. 
Numa família em que o homem ama 
a esposa como a si mesmo e a esposa 
aceita essa liderança baseada no amor 
e interesse pelo seu melhor, não há 
competição, traição ou desconfi ança. 
Em lugar de abuso e violência, haverá 
cortesia, doação e comprometimento, 
e isso redundará em felicidade.

Crianças que nascem em tal 
ambiente têm a vantagem da segu-
rança e estabilidade das relações, 
pois pais que se amam dão amor aos 
fi lhos. A criança amada se sente pro-
tegida, segura e, portanto, com mais 
facilidade para desenvolver amizades 
confi áveis e mais capacidade para se 
desenvolver nos estudos. 

Crianças amadas e protegidas pelos 
pais e que têm bom relacionamento 
com eles enxergam Deus nesse mode-
lo e têm mais facilidade para desen-
volver valores espirituais e de cida-
dania. Num ambiente assim, não há 
espaço para nenhum tipo de abuso 
contra alguém que é tão dependente 
e carente de cuidados e atenções.

Porém, para que esse quadro seja 
realidade, o casal precisa primeira-
mente buscar o amor em sua fonte. 
E a fonte do amor é Deus. A receita 

da felicidade começa com Deus; por 
isso, os casais vão à igreja, diante do 
altar, pedir as bênçãos divinas para a 
sagrada união.

Quanto mais unidos a Deus, mais 
se unirão, e os frutos dessa união – 
os fi lhos – também serão mais unidos 
uns aos outros, bem como aos pais.

Os problemas nas famílias começam 
sempre que um ou ambos se afastam de 
Deus. Portanto, o lar pode ser um peda-
cinho do Céu na Terra, se a família bus-
car a Deus diariamente, orando, lendo 
as Escrituras juntos e tendo momentos 
para conversa e companheirismo. ◾

Sônia rigoli é educadora.
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Num dia comum de trabalho, fui 
informada de que na sala de 

espera havia um escrivão de polícia e 
uma policial que queriam falar comi-
go. Estranhei o fato e rapidamente 
fi z um balanço de minhas ações nos 
dias anteriores, revendo se eu havia 
descumprido alguma lei ou cometi-
do algum delito que me fi zesse ser 
“procurada pela polícia”. Ao verifi -
car que nada havia de extraordinário 
em meu comportamento, fui ver do 
que se tratava.

Ambos queriam falar comigo em 
um lugar que não fosse a recepção 
da faculdade, onde costumo atender 
muitas pessoas durante o expediente. 
Encaminhei-me juntamente com eles 
para uma sala mais reservada e me 
dispus a ouvi-los. Apresentaram-se 
como policiais de uma delegacia pró-
xima e vinham pedir ajuda para um 
caso muito delicado que havia chega-
do às mãos do delegado de plantão.

da felicidade começa com Deus; por 
isso, os casais vão à igreja, diante do 
altar, pedir as bênçãos divinas para a 
sagrada união.

Quanto mais unidos a Deus, mais 
se unirão, e os frutos dessa união – 
os fi lhos – também serão mais unidos 
uns aos outros, bem como aos pais.

Os problemas nas famílias começam 
sempre que um ou ambos se afastam de 
Deus. Portanto, o lar pode ser um peda-
cinho do Céu na Terra, se a família bus-
car a Deus diariamente, orando, lendo 
as Escrituras juntos e tendo momentos 
para conversa e companheirismo. ◾
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Quando uma criança 
sofre violência sexual, 
algumas alterações 
de comportamento 
sinalizam que algo 
está errado

Estudo de caso
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Uma jovem mãe havia procurado 
a delegacia para dar queixa de abuso 
sexual sofrido pela fi lha e o acusado 
era tio de segundo grau da menina. 
A criança tinha nove anos de idade 
e viera acompanhada da mãe e da 
avó materna. A queixa foi registrada, 
mas o delegado não se sentiu seguro 
para pautá-la com base no depoimen-
to da garota, pois esta apresentava 
“algum problema”, segundo a obser-
vação dele. Daí o encaminhamento 
do caso para a faculdade de Psicologia 
do Centro Universitário de São Pau-
lo, capital, que tem como responsa-
bilidade social contribuir, no que for 
possível, com a comunidade local. 

A menina, segundo o escrivão, era 
confusa no que falava, não completa-
va as frases e desviava o olhar quando 
lhe perguntavam algo. Como acredi-
tar nela? Como confi ar em suas pala-

vras para validar uma queixa tão 
grave? Como incriminar uma pes-
soa da própria família?

Garza & Michel (1994) afi r-
mam que 85% dos perpetra-

dores de crimes sexuais são 
parentes ou indivíduos pró-
ximos da vítima. Abrapia 
(1997) diz que 57% dos casos 
são cometidos por pais bio-
lógicos, avôs, padrastos, vizi-

nhos, irmãos e tios.
Esses dados são alarmantes, 

pois nos parece difícil imagi-
nar que uma pessoa tão próxi-
ma seja capaz de um crime tão 

hediondo contra uma criança 
indefesa, mas a realidade é confi r-
mada pelos fatos. Parentes e pes-
soas do convívio da criança são 

aquelas que têm mais acesso a elas 
e geram pouca desconfi ança dos adul-
tos ou cuidadores.

Geralmente, o abuso ou a violên-
cia sexual contra a criança acontece 
dentro de casa. Estudos realizados em 
Portugal (Almeida, 1999) dizem que é 
dentro de casa que os maus-tratos são 
mais frequentes e mais perigosos. No 
caso das crianças, a maioria dos cri-
mes sexuais transcorre em ambiente 
privado, 70,5% dos casos, principal-
mente na residência da vítima. Ou 
ainda na casa de parentes próximos.

Segundo Drezett (2000), a maioria 
das vítimas encontrava-se em ativi-
dades cotidianas quando foram agre-
didas, isto é, as crianças estavam em 
casa e realizando atividades comuns 
como brincar, dormir, estudar ou 
simplesmente “estar em casa”. Que 
incoerência: o lar, que deveria ser o 
lugar mais seguro para os pequenos, 
é, no entanto, o mais vulnerável!

A menina não contara para a mãe 
o ocorrido, mas esta percebeu o com-
portamento alterado da criança, des-
confi ou que algo estava errado com a 
fi lha e foi investigar o que era. Depois 

de algumas perguntas, a menina aca-
bou contando que “o tio a havia 
machucado e que era para ela calar 
a boca”. O fato ocorrera duas noites 
antes, quando a menina dormia na 
casa da tia, juntamente com a avó.

Quando uma criança sofre violên-
cia sexual, algumas alterações de com-
portamento sinalizam que algo está 
errado. Comportamento sexualizado 
inapropriado, ansiedade, depressão, 
isolamento, queixas somáticas, pro-
blemas escolares, Transtorno de Estres-
se Pós-Traumático, comportamentos 
regressivos (enurese, encoprese, fazer 
xixi ou cocô de maneira inadequada, 
etc.), fuga de casa, comportamento 
auto-lesivo (quando se machuca de 
propósito, se morde, arranca cabelos) 
e ideação suicida poderão ser verifi -
cados e causam grande impacto na 
criança (Williams, 2002).

Ao verifi car alguns desses sinto-
mas, as devidas providências foram 
tomadas por aquela mãe, que pro-
curou imediatamente a polícia, mas 
havia ainda outro obstáculo: a crian-
ça tinha signifi cativo retardo men-
tal. A própria mãe disse ter fi cado em 
dúvida se acreditava na fi lha ou não, 
mas havia evidências claras da vio-
lência. A menina tinha escoriações e 
visíveis sinais de agressão sexual. 

Seria impossível não acreditar 
nela, mesmo tendo um comprometi-
mento tão severo, o que deixou ainda 
mais indignado o delegado de polí-
cia. Abusar de uma criança é covar-
dia, e ainda pior se a criança for por-
tadora de alguma defi ciência, o que a 
torna mais vulnerável, indefesa e sem 
condições de reagir. 

O agressor se vale disso, põe em 
conta a fragilidade da vítima, pois 
quem lhe dará crédito? Estatísti-
cas norte-americanas revelam que 
indivíduos portadores de defi ciên-
cia mental são vítimas de abuso em 
maiores proporções do que as pesso-

as da população em geral (Strickler, 
2001). Defi cientes com difi culdades 
mentais, comportamentais ou múlti-
plas foram alvo de maior exposição a 
diferentes tipos de violência, afi rmam 
alguns estudos. Estima-se que 50% 
dos defi cientes mentais foram sexu-
almente abusados ao menos uma vez 
na vida, diz Drezett (2000).

No dia seguinte, após o encontro 
com o escrivão e a policial, recebi a 
mãe e a criança. A menina era bem 
desenvolvida para seus nove anos de 
idade. Com certeza, havia entrado pre-
cocemente na puberdade e tinha apa-
rência de uma “quase mocinha”. Tinha 
o olhar perdido e, às vezes, o fi xava em 
algo em minha sala. Uma gotinha de 
saliva insistia em “quase cair” de sua 
boca que ela não conseguia manter 
fechada; mal conseguia dizer seu nome 
e não sabia dizer quantos anos tinha.

A mãe me disse que ela era normal 
até os oito meses de idade, quando 
começou a ter ataques epiléticos. As 
convulsões foram tão intensas e fre-
quentes que acabaram por provocar 
lesões irreversíveis, afetando o desen-
volvimento da criança. Ela se torna-
ra dependente, não conseguia realizar 
sequer pequenas tarefas. Sua fala era 
comprometida e tinha difi culdades 
para desenvolver um raciocínio lógi-
co. Como eu poderia extrair a verda-
de daquela criança, a ponto de vali-
dar sua história contra o tio agressor? 

Durante dois encontros, brinca-
mos de casinha, boneca e escolinha. 
No terceiro dia, ela desenhou uma 
árvore bem grande e, ao lado, uma 
pequenina fl or. Ao perguntar-lhe se 
aquela árvore tinha medo de algu-
ma coisa, ela fi xou os olhos em mim, 
aproximou-se e cochichou no meu 
ouvido dizendo que a árvore não 
tinha medo de nada mas ...“a fl orzi-
nha tinha muito medo do tio dela, 
pois ele a machucara quando dormia 
na casa da avó...”. E contou detalha-Fo
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de algumas perguntas, a menina aca-
bou contando que “o tio a havia 
machucado e que era para ela calar 
a boca”. O fato ocorrera duas noites 
antes, quando a menina dormia na 
casa da tia, juntamente com a avó.

Quando uma criança sofre violên-
cia sexual, algumas alterações de com-
portamento sinalizam que algo está 
errado. Comportamento sexualizado 
inapropriado, ansiedade, depressão, 
isolamento, queixas somáticas, pro-
blemas escolares, Transtorno de Estres-
se Pós-Traumático, comportamentos 
regressivos (enurese, encoprese, fazer 
xixi ou cocô de maneira inadequada, 
etc.), fuga de casa, comportamento 
auto-lesivo (quando se machuca de 
propósito, se morde, arranca cabelos) 
e ideação suicida poderão ser verifi -
cados e causam grande impacto na 
criança (Williams, 2002).

Ao verifi car alguns desses sinto-
mas, as devidas providências foram 
tomadas por aquela mãe, que pro-
curou imediatamente a polícia, mas 
havia ainda outro obstáculo: a crian-
ça tinha signifi cativo retardo men-
tal. A própria mãe disse ter fi cado em 
dúvida se acreditava na fi lha ou não, 
mas havia evidências claras da vio-
lência. A menina tinha escoriações e 
visíveis sinais de agressão sexual. 

Seria impossível não acreditar 
nela, mesmo tendo um comprometi-
mento tão severo, o que deixou ainda 
mais indignado o delegado de polí-
cia. Abusar de uma criança é covar-
dia, e ainda pior se a criança for por-
tadora de alguma defi ciência, o que a 
torna mais vulnerável, indefesa e sem 
condições de reagir. 

O agressor se vale disso, põe em 
conta a fragilidade da vítima, pois 
quem lhe dará crédito? Estatísti-
cas norte-americanas revelam que 
indivíduos portadores de defi ciên-
cia mental são vítimas de abuso em 
maiores proporções do que as pesso-

as da população em geral (Strickler, 
2001). Defi cientes com difi culdades 
mentais, comportamentais ou múlti-
plas foram alvo de maior exposição a 
diferentes tipos de violência, afi rmam 
alguns estudos. Estima-se que 50% 
dos defi cientes mentais foram sexu-
almente abusados ao menos uma vez 
na vida, diz Drezett (2000).

No dia seguinte, após o encontro 
com o escrivão e a policial, recebi a 
mãe e a criança. A menina era bem 
desenvolvida para seus nove anos de 
idade. Com certeza, havia entrado pre-
cocemente na puberdade e tinha apa-
rência de uma “quase mocinha”. Tinha 
o olhar perdido e, às vezes, o fi xava em 
algo em minha sala. Uma gotinha de 
saliva insistia em “quase cair” de sua 
boca que ela não conseguia manter 
fechada; mal conseguia dizer seu nome 
e não sabia dizer quantos anos tinha.

A mãe me disse que ela era normal 
até os oito meses de idade, quando 
começou a ter ataques epiléticos. As 
convulsões foram tão intensas e fre-
quentes que acabaram por provocar 
lesões irreversíveis, afetando o desen-
volvimento da criança. Ela se torna-
ra dependente, não conseguia realizar 
sequer pequenas tarefas. Sua fala era 
comprometida e tinha difi culdades 
para desenvolver um raciocínio lógi-
co. Como eu poderia extrair a verda-
de daquela criança, a ponto de vali-
dar sua história contra o tio agressor? 

Durante dois encontros, brinca-
mos de casinha, boneca e escolinha. 
No terceiro dia, ela desenhou uma 
árvore bem grande e, ao lado, uma 
pequenina fl or. Ao perguntar-lhe se 
aquela árvore tinha medo de algu-
ma coisa, ela fi xou os olhos em mim, 
aproximou-se e cochichou no meu 
ouvido dizendo que a árvore não 
tinha medo de nada mas ...“a fl orzi-
nha tinha muito medo do tio dela, 
pois ele a machucara quando dormia 
na casa da avó...”. E contou detalha-

damente toda a cena do abuso, com 
uma clareza indiscutível. 

Cheguei a fi car emocionada com a 
inocência daquela criança e pensei na 
responsabilidade de pais e cuidado-
res de estarem atentos para previnir 
e proteger crianças tão especiais. Ser 
criança e ainda ser defi ciente mental 
aumenta muito a possibilidade de se 
tornar vítima. No Brasil, existem pou-
cos estudos sobre a violência na área 
da defi ciência mental, enquanto que 
em países como Canadá e Estados 
Unidos isso já acontece há décadas.

É necessária a união de esforços de 
pais, educadores, pesquisadores e da 
comunidade em geral para desenvol-
ver programas de atenção e proteção 
a essa população de alto risco. Desse 
modo, muitas crianças poderão ter 
preservada a sua integridade física, 
moral e psicológica.

Um relatório foi enviado ao dele-
gado, o agressor foi preso e a criança 
participou de um programa de apoio 
às vítimas de abuso sexual. ◾

Tércia barbalho é psicóloga. Fo
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atitude é diferente do comportamen-
to da maioria das vítimas do bullying. 
Segundo psicólogos, o bullying é capaz 
de causar sérios danos ao desenvolvi-
mento da personalidade e do caráter 
da criança, não importando se esta 
é a agredida e humilhada ou a que 
exerce o papel de tirano.  

Segundo a psicoterapeuta Cristi-
na Pizzarro, especializada em terapia 
infantil pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) 
e professora do Programa de Pós-
Graduação em Psicologia Existen-
cial do ISECENSA (Instituto Superior 
de Educação do Centro Educacional 
Nossa Senhora Auxiliadora), de Cam-
pos dos Goytacazes, o bullying pode 
gerar casos de depressão e de suicí-
dio entre jovens que não recebem a 
tempo a devida orientação escolar ou 
familiar. Já os praticantes do bullying, 
de acordo com a psicóloga, “tornam-
se, muitas vezes, adultos com atitu-
des violentas e anti-sociais, podendo 
adotar, inclusive, comportamentos 
delinquentes ou criminais”.

isso já acontecia!  
A violência praticada por crianças 

ocorreu no passado; portanto, não é 
algo exclusivamente da vida moderna. 
Era deixada escondida e não se dava 
importância a isso. A situação mudou 
quando a imprensa de todo o mun-
do anunciou o assassinato de 15 ado-
lescentes em Columbine, nos Estados 
Unidos, em 1999. Os estudantes Eric 
Harris e Dylan Klebold entraram no 
colégio armados e atiraram em alunos 
e professores. No incidente, 15 pessoas 
morreram e 24 foram feridas. 

Investigações apontaram que Eric 
e Dylan sofriam agressões dos cole-
gas e principalmente da equipe de 
esportes da escola, porque os alunos 
preferiam estudar a praticar exercí-
cios, além de serem mais tímidos. Os 
agredidos começaram a arquitetar 

Todos os dias
O bullying causa sérios danos à personalidade da criança

R aquel sempre gostou de estudar 
e aprender. Foi na escola que 

ela encontrou mais espaço para suas 
descobertas e refl exões. Contudo, a 
alegria de encontrar amigos e obter 
conhecimento cedeu lugar ao medo 
e nervosismo. Todos os dias, na saída 
das aulas e durante a ida para casa, a 
menina de 9 anos era perseguida por 
uma colega que zombava dela. Risa-
das, piadinhas e apelidos eram profe-
ridos contra Raquel por causa de uma 
verruga no nariz.

Você já passou por situação seme-
lhante? Ouviu piadas, zombarias, 
sofreu discriminação ou foi ridicula-
rizado por colegas na escola simples-
mente por ser diferente? 

Embora pareça cena de fi lme ou 
livro, o fato é bem mais comum do que 
se imagina. O bullying é um tema mui-

também pode ser utilizado para defi -
nir o mesmo tipo de comportamento 
quando ocorre com adultos dentro de 
empresas, mas a incidência do fato 
nas escolas é mais comum.

Para resolver o problema, Raquel 
pediu ajuda à mãe. Dona Cleusa levou 
a fi lha ao especialista, que, por meio 
da aplicação de medicamentos, reti-
rou o motivo das zombarias: a verru-
ga. Apesar de a história estar guardada 
na memória de Raquel, hoje a jorna-
lista da Rede Novo Tempo de Comu-
nicação não sofre com o que aconte-
ceu. Ela superou as provocações e não 
desenvolveu nenhum trauma. Essa 

to importante e deve despertar a aten-
ção de pais e profi ssionais da área de 
saúde, como psicólogos e psiquiatras. 

Uma pesquisa divulgada no início 
de 2009 pela organização não-gover-
namental Internacional Plan, que 
atua em 66 países em defesa dos direi-
tos da infância, apontou que 70% dos 
12 mil estudantes entrevistados em 
seis Estados brasileiros afirmaram 
ter sido vítimas de violência escolar. 
Outros 84% desse total apontaram 
suas escolas como violentas. 

O termo bullying surgiu nos Esta-
dos Unidos e se refere a provocações, 
humilhações, agressões e isolamentos 
praticados por um indivíduo ou um 
grupo de pessoas a outros. O nome 

Comportamento
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atitude é diferente do comportamen-
to da maioria das vítimas do bullying. 
Segundo psicólogos, o bullying é capaz 
de causar sérios danos ao desenvolvi-
mento da personalidade e do caráter 
da criança, não importando se esta 
é a agredida e humilhada ou a que 
exerce o papel de tirano.  

Segundo a psicoterapeuta Cristi-
na Pizzarro, especializada em terapia 
infantil pela Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio) 
e professora do Programa de Pós-
Graduação em Psicologia Existen-
cial do ISECENSA (Instituto Superior 
de Educação do Centro Educacional 
Nossa Senhora Auxiliadora), de Cam-
pos dos Goytacazes, o bullying pode 
gerar casos de depressão e de suicí-
dio entre jovens que não recebem a 
tempo a devida orientação escolar ou 
familiar. Já os praticantes do bullying, 
de acordo com a psicóloga, “tornam-
se, muitas vezes, adultos com atitu-
des violentas e anti-sociais, podendo 
adotar, inclusive, comportamentos 
delinquentes ou criminais”.

isso já acontecia!  
A violência praticada por crianças 

ocorreu no passado; portanto, não é 
algo exclusivamente da vida moderna. 
Era deixada escondida e não se dava 
importância a isso. A situação mudou 
quando a imprensa de todo o mun-
do anunciou o assassinato de 15 ado-
lescentes em Columbine, nos Estados 
Unidos, em 1999. Os estudantes Eric 
Harris e Dylan Klebold entraram no 
colégio armados e atiraram em alunos 
e professores. No incidente, 15 pessoas 
morreram e 24 foram feridas. 

Investigações apontaram que Eric 
e Dylan sofriam agressões dos cole-
gas e principalmente da equipe de 
esportes da escola, porque os alunos 
preferiam estudar a praticar exercí-
cios, além de serem mais tímidos. Os 
agredidos começaram a arquitetar 

Cabe aos pais observar o com-
portamento dos filhos em casa e 
informar os professores, na escola. 
Mudanças bruscas de humor e que-
da no rendimento escolar podem ser 
sinais de alerta.

Válvula de escape  
A frustração de quem passa pela 

violência e de quem a comete vai se 
acumulando com o tempo e só serve 
para aumentar a agressividade. Por 
isso, a vítima de bullying pode se tor-
nar um agressor. Jogos de videogame 
sobre bullying e cyberbullying podem 
se tornar o meio de extravasar a rai-
va. No jogo, o cenário de uma esco-
la é reproduzido e a criança persegue 
e briga com os colegas, colocando-se 
no papel de “valentão”. Já na inter-
net o agressor começa a xingar e per-
seguir outra pessoa, usando e-mail e 
redes de relacionamento.

A recomendação de especialistas 
é basicamente a mesma: observar o 
comportamento da criança, do ado-
lescente ou do jovem e buscar ajuda 
profi ssional aos primeiros sinais. Esse 
auxílio, além de evitar problemas gra-
ves, pode possibilitar uma vida mais 
tranquila, segura e saudável tanto para 
as famílias quanto para a escola. ◾

betina Pinto, jornalista, trabalha 

na TV novo Tempo.

Todos os dias
O bullying causa sérios danos à personalidade da criança

também pode ser utilizado para defi -
nir o mesmo tipo de comportamento 
quando ocorre com adultos dentro de 
empresas, mas a incidência do fato 
nas escolas é mais comum.

Para resolver o problema, Raquel 
pediu ajuda à mãe. Dona Cleusa levou 
a fi lha ao especialista, que, por meio 
da aplicação de medicamentos, reti-
rou o motivo das zombarias: a verru-
ga. Apesar de a história estar guardada 
na memória de Raquel, hoje a jorna-
lista da Rede Novo Tempo de Comu-
nicação não sofre com o que aconte-
ceu. Ela superou as provocações e não 
desenvolveu nenhum trauma. Essa 

um plano de vingança, ocasionando 
o massacre do dia 20 de abril. Até essa 
data, as consequências do bullying 
não causavam repercussão. Segundo 
especialistas, as pessoas que sofriam 
violência fi cavam caladas, com medo 
de que a perseguição piorasse.

como identifi car vítima e 
agressor  

Nem sempre as consequências do 
bullying consistem em morte ou suicí-
dio. Mesmo assim, tiram a tranquilidade 
das vítimas, fazendo com que as crian-
ças agredidas tenham pesadelo, medo, 
apavoramento, difi culdades escolares e 
falta de sono. Depressão, baixa autoes-
tima, ansiedade e abandono dos estu-
dos são também alguns dos efeitos mais 
comuns na experiência das vítimas. 

De certa forma, o bullying é uma 
prática de exclusão social cujos princi-
pais alvos costumam ser pessoas mais 
retraídas, inseguras. Essas característi-
cas fazem com que elas não peçam aju-
da e, em geral, se sintam desamparadas 
e encontram difi culdades de aceitação. 

Além dos traços psicológicos, as víti-
mas desse tipo de agressão apresentam 
particularidades, como problemas com 
obesidade, estatura, defi ciência física. 
As agressões podem ainda abordar 
aspectos culturais, étnicos e religiosos. 

Os agressores são geralmente os 
líderes da turma, os mais populares 
– aqueles que gostam de colocar ape-
lidos nos mais frágeis. Assim como 
as vítimas, eles também precisam de 
ajuda psicológica.
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campo de batalha 
As políticas públicas em favor dos 

idosos são indispensáveis, mas é no 
âmbito da família, acima de tudo, 
que os direitos deles precisam ser 
respeitados. No Brasil, mais de 90% 
das pessoas acima de 60 anos moram 
com parentes ou vivem em suas pró-
prias casas. A maioria das queixas é 
contra os fi lhos, netos ou cônjuges, 
ao passo que 7% dos casos têm que 
ver com outros parentes. 

As denúncias de abusos econômi-
cos estão em primeiro lugar, vindo em 
segundo e terceiro, respectivamente, 
as de agressões físicas e de recusa dos 
familiares em dar proteção.

Os maus-tratos ocorrem em famí-
lias de todos os níveis sociais, mas os 
abusos aumentam quando as famílias 
enfrentam problemas econômicos e 
desorganização social. 

As formas mais comuns de abu-
so são: negligência (exclusão social 
e abandono); violação (dos deveres 
humanos, legais e médicos); privação 
(fi nanceira, de escolhas e decisões). Os 
maus-tratos têm como fonte o isola-
mento social e o abandono na velhice. 

No ambiente da família, as mulhe-
res são proporcionalmente mais víti-
mas de abuso do que os homens. Já 
nas ruas, eles são o alvo preferencial.

Os idosos mais vulneráveis são os 
que têm limitação física ou mental: 
difi culdades de locomoção, inconti-
nência, problemas de esquecimento, 
confusão mental, alterações no sono, 
etc. Às vezes, até mesmo pessoas con-
tratadas para cuidar de um idoso 
cometem abuso. Por isso, os pais ou 
responsáveis precisam estar atentos.

Entre as consequências dos maus-
tratos, estão as seguintes: depressão, 
alienação, desordem pós-traumática, 
sentimentos de culpa e negação das 
ocorrências e situações que levam 
os idosos a viver em desesperança. 
Segundo a American Medical Asso-

Certa vez, na cidade de São 
Paulo, senti o impacto de 
uma palavra dita com ironia: 

“Sai da frente, velho.”
Numa esquina movimentada, eu 

havia reduzido a velocidade do carro 
para ver o nome da rua. Impaciente, o 
motorista do veículo que vinha atrás 
buzinou insistentemente e me ultra-
passou, proferindo o elogio mencio-
nado acima. Era um homem de uns 
quarenta anos de idade. No banco 
traseiro, havia duas ou três crianças.

Confesso que me senti magoado, 
pois foi a primeira vez que fui tratado 
dessa maneira. Minutos depois, refl e-
ti: “Sou velho, mas tenho saúde. Será 
que esse homem vai chegar à minha 
idade com a disposição que tenho 
para viver e trabalhar?” À noite, o 
sentimento de mágoa foi substituí-
do pelo espírito de perdão e, antes de 
dormir, orei por aquele homem que 
não dera bom exemplo aos fi lhos.

Ao relembrar esse episódio, quero 
destacar o fato de que longevidade 
nem sempre atrai atenção e respeito. 
Viver muito é bom, mas a sociedade 
ainda vê o idoso como uma pedra no 
meio do caminho.

O Estatuto do Idoso (2003) afi rma 
que “o envelhecimento é um direito 
personalíssimo”. Nesse aspecto, o Bra-
sil está melhorando, pois a expectativa 

Respeito 
   e dignidade
Eles precisam de apoio da família, da sociedade e do governo

de vida dos nascidos a partir de 2008 
é de 72,8 anos, de acordo com o IBGE. 
Isso signifi ca 3 anos, 2 meses e 12 dias a 
mais em relação aos nascidos em 1998. 

Em nosso país, há 19 milhões de 
pessoas com 60 anos ou mais, o que 
representa 10% da população brasilei-
ra. Desse contingente, quase 6 milhões 
trabalham (30,9%). Os que estão aci-
ma de 70 anos e exercem atividade 
remunerada representam 18,4%. 

Contudo, é importante observar 
que à medida que o envelhecimento 
populacional ocorre no mundo intei-
ro, a violência contra os idosos cres-
ce.1 Infelizmente, eles não são trata-
dos com a dignidade prevista em lei. 
Marina da Cruz Silva, mestre em Psi-
cologia Gerontológica pela Universi-
dade Ertangen-Nürnberg, Alemanha, 
afi rma que “a velhice não torna um 
ser humano menos ou mais impor-
tante que os demais cidadãos, porém 
o caráter débil e a falta de respeito aos 
direitos humanos e sociais no Brasil 
colocaram os idosos numa situação 
crítica”.2  Se, por um lado, o aparato 
legal contempla os direitos sociais, 
por outro, a situação do idoso “des-
mistifi ca a letra morta da lei”.

luz no fi m do túnel 
A partir do anos 70, apareceram as 

primeiras iniciativas governamentais 

visando a dar alguma atenção à reali-
dade do idoso. Até então, o trabalho 
pelos idosos era de natureza carita-
tiva, realizado por entidades fi lan-
trópicas ou ordens religiosas. Depois 
de alguns passos tímidos, veio a Lei 
nº 8.842/94, que criou o Conselho 
Nacional do Idoso, responsável pela 
viabilização do convívio, integração e 
ocupação do idoso na sociedade.

Foi um passo e tanto, mas é neces-
sário conjugar esforços das autorida-
des constituídas e da sociedade em 
todos os níveis, para que a letra da lei 
não fi que apenas no papel. No arti-
go 3º das Disposições Preliminares, o 
Estatuto do Idoso diz: “É obrigação da 
família, da comunidade, da sociedade 
e do Poder Público assegurar ao idoso, 
com absoluta prioridade, a efetivação 
do direito à vida, à saúde, à alimenta-
ção, à educação, à cultura, ao esporte, 
ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à 
liberdade, à dignidade, ao respeito e à 
convivência familiar e comunitária.”

Às autoridades compete cumprir a 
lei, mas as ações não se restringem aos 
poderes públicos: compreendem, entre 
outras coisas, “atendimento do idoso 
por sua própria família, em detrimento 
do atendimento asilar, exceto dos que 
não possuem ou carecem de condições 
de manutenção da própria subsistên-
cia” (Parágrafo único do artigo 3º).  

Idosos
P O R  R U B E N S  L E S S A
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campo de batalha 
As políticas públicas em favor dos 

idosos são indispensáveis, mas é no 
âmbito da família, acima de tudo, 
que os direitos deles precisam ser 
respeitados. No Brasil, mais de 90% 
das pessoas acima de 60 anos moram 
com parentes ou vivem em suas pró-
prias casas. A maioria das queixas é 
contra os fi lhos, netos ou cônjuges, 
ao passo que 7% dos casos têm que 
ver com outros parentes. 

As denúncias de abusos econômi-
cos estão em primeiro lugar, vindo em 
segundo e terceiro, respectivamente, 
as de agressões físicas e de recusa dos 
familiares em dar proteção.

Os maus-tratos ocorrem em famí-
lias de todos os níveis sociais, mas os 
abusos aumentam quando as famílias 
enfrentam problemas econômicos e 
desorganização social. 

As formas mais comuns de abu-
so são: negligência (exclusão social 
e abandono); violação (dos deveres 
humanos, legais e médicos); privação 
(fi nanceira, de escolhas e decisões). Os 
maus-tratos têm como fonte o isola-
mento social e o abandono na velhice. 

No ambiente da família, as mulhe-
res são proporcionalmente mais víti-
mas de abuso do que os homens. Já 
nas ruas, eles são o alvo preferencial.

Os idosos mais vulneráveis são os 
que têm limitação física ou mental: 
difi culdades de locomoção, inconti-
nência, problemas de esquecimento, 
confusão mental, alterações no sono, 
etc. Às vezes, até mesmo pessoas con-
tratadas para cuidar de um idoso 
cometem abuso. Por isso, os pais ou 
responsáveis precisam estar atentos.

Entre as consequências dos maus-
tratos, estão as seguintes: depressão, 
alienação, desordem pós-traumática, 
sentimentos de culpa e negação das 
ocorrências e situações que levam 
os idosos a viver em desesperança. 
Segundo a American Medical Asso-

ciation, entende-se por abuso “qual-
quer ato de comissão ou omissão que 
resulte em lesão ou ameaça de lesão à 
saúde e ao bem-estar de uma pessoa 
idosa”. O abuso pode ser físico, psi-
cológico, sexual ou fi nanceiro. Célia 
Afonso Gonçalves afirma que ele 
“pode ser intencional ou não inten-
cional, ou resultar de negligência”.3

ação conjunta 
Se, por um lado, os membros da 

família devem desincumbir-se da 
responsabilidade de cuidar dos que 
sofrem os efeitos da idade avançada, 
por outro, são necessárias algumas 
urgências para que os direitos do ido-
so não fi quem mofando no fundo do 
baú. Por exemplo:
1.  Ampla divulgação do Estatuto do 

Idoso, que é dever governamental.
2.  Implantação de serviços específi -

cos de denúncia contra a violência. 
Márcia Florêncio revela: “É do seg-
mento de pessoas com 60 a 75 anos 
que surgem as principais denúncias 
de maus-tratos. Nessa faixa etária, 
boa parte dos idosos é ativa física 
e intelectualmente, e dispõem de 
mais autonomia e condições de 
procurar ajuda.”4

3.  Instalação de dispositivos e sinais 
em ruas e travessas das cidades.

4.  Promoção de campanhas educati-
vas sobre os direitos dos idosos. 

5.  Conscientização sobre a urgência 
na prestação de serviços ao idoso 
na área de saúde.

conclusão  
O idoso precisa ser tratado com 

respeito e dignidade. Quando crian-
ça, foi paparicado pelos pais e paren-
tes. Quando jovem, admirado por sua 
força. Quando adulto, participou no 
progresso de sua comunidade e, por 
isso, foi reconhecido pelas pessoas 
que o cercavam. Contudo, na velhi-
ce, fi ca sujeito a ser visto como uma 

pedra no caminho. Mas esse clima de 
indiferença e ingratidão precisa dar 
lugar a atitudes de solidariedade, res-
peito e cuidado. Não por mero dever, 
mas por amor e reconhecimento.

No Salmo 71:9, o poeta pediu a 
Deus: “Não me rejeites na minha 
velhice; quando me faltarem as for-
ças, não me desampares.” Na socieda-
de egoísta em que vivemos, o desca-
so para com os idosos é sinônimo de 
desamparo, solidão e esquecimento.

Você, leitor, pode fazer a diferença, 
tornando seu ambiente de ação um 
oásis para as pessoas cujas forças estão se 
esvaindo. Deus precisa de mãos huma-
nas para amparar nossos velhinhos. Se 
nós as emprestarmos ao Altíssimo, eles 
recuperarão a alegria de viver. ◾

rubens lessa é jornalista e escritor.  
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   e dignidade
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visando a dar alguma atenção à reali-
dade do idoso. Até então, o trabalho 
pelos idosos era de natureza carita-
tiva, realizado por entidades fi lan-
trópicas ou ordens religiosas. Depois 
de alguns passos tímidos, veio a Lei 
nº 8.842/94, que criou o Conselho 
Nacional do Idoso, responsável pela 
viabilização do convívio, integração e 
ocupação do idoso na sociedade.

Foi um passo e tanto, mas é neces-
sário conjugar esforços das autorida-
des constituídas e da sociedade em 
todos os níveis, para que a letra da lei 
não fi que apenas no papel. No arti-
go 3º das Disposições Preliminares, o 
Estatuto do Idoso diz: “É obrigação da 
família, da comunidade, da sociedade 
e do Poder Público assegurar ao idoso, 
com absoluta prioridade, a efetivação 
do direito à vida, à saúde, à alimenta-
ção, à educação, à cultura, ao esporte, 
ao lazer, ao trabalho, à cidadania, à 
liberdade, à dignidade, ao respeito e à 
convivência familiar e comunitária.”

Às autoridades compete cumprir a 
lei, mas as ações não se restringem aos 
poderes públicos: compreendem, entre 
outras coisas, “atendimento do idoso 
por sua própria família, em detrimento 
do atendimento asilar, exceto dos que 
não possuem ou carecem de condições 
de manutenção da própria subsistên-
cia” (Parágrafo único do artigo 3º).  

FATORES DE RISCO 
PARA ABUSO DE IDOSOS
◾ idade avançada
◾ escassos recursos econômicos, sociais
◾  baixos rendimentos, precárias condições 

de salubridade
◾ isolamento social
◾ nível sócio-econômico reduzido
◾ baixo nível educacional
◾ debilidade funcional
◾  abuso de substâncias pelo prestador 

de cuidados ou pelo idoso
◾  alterações psicológicas e personalidade 

patológica
◾ história anterior de violência
◾  frustração ou exaustão do prestador 

de cuidados
◾ limitação cognitiva

(Adapt. de Swagerty DL Jr, Takahashi PY, Evans 
JM. Elder mistreatment. Am Fam Physician 
1999 May 15; 59 (10): 2804-8).
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Conheci uma menina que abortou 
com treze anos. Não consegue se 
perdoar. 

Conheço também todas as pessoas cujos 
casos são mencionados a seguir. Um garoto 
insistiu com o pai para que fosse com ele 
a um teleférico. Na descida, um cabo se 
rompeu e o pai perdeu a vida. Uma mulher 
fi cou viúva e, daí em diante, passou a odiar 
Deus. Outra traiu o esposo, engravidou, e 
agora só pensa em suicídio. Não consegue 
falar a verdade nem se perdoar. Um fi lho 
sofreu muito devido à separação dos pais 
e, até hoje, após 15 anos de divórcio, se 
culpa por tudo o que aconteceu. Chora e 
preferiria não ter nascido. Uma garota foi 
violentada e não consegue perdoar Deus. 
Um menino cresceu vendo a mãe apanhar 
do padrasto. Um dia, pegou um machado 
e acabou com todo o sofrimento dela. Ele 
está na cadeia e não se arrepende de nada. 

Por mais tristes e dramáticos que sejam 
esses casos, nenhum é mais intenso e difí-
cil que o nosso. Diante da mágoa, temos 
que, inevitavelmente, escolher perdoar 
ou não quem nos ofende, quem nos fere. 
Teorizar ou teologizar essa questão é mais 
fácil que vivê-la. Porém, por mais difícil 
que seja, precisamos tomar uma decisão: 
perdoar ou não perdoar.

O perdão é algo que precisa ser aprendido e desenvolvido 

Perdão

Para adquirir, ligue: 0800-9790606 ou acesse: www.cpb.com.br.
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Conheci uma menina que abortou 
com treze anos. Não consegue se 
perdoar. 

Conheço também todas as pessoas cujos 
casos são mencionados a seguir. Um garoto 
insistiu com o pai para que fosse com ele 
a um teleférico. Na descida, um cabo se 
rompeu e o pai perdeu a vida. Uma mulher 
fi cou viúva e, daí em diante, passou a odiar 
Deus. Outra traiu o esposo, engravidou, e 
agora só pensa em suicídio. Não consegue 
falar a verdade nem se perdoar. Um fi lho 
sofreu muito devido à separação dos pais 
e, até hoje, após 15 anos de divórcio, se 
culpa por tudo o que aconteceu. Chora e 
preferiria não ter nascido. Uma garota foi 
violentada e não consegue perdoar Deus. 
Um menino cresceu vendo a mãe apanhar 
do padrasto. Um dia, pegou um machado 
e acabou com todo o sofrimento dela. Ele 
está na cadeia e não se arrepende de nada. 

Por mais tristes e dramáticos que sejam 
esses casos, nenhum é mais intenso e difí-
cil que o nosso. Diante da mágoa, temos 
que, inevitavelmente, escolher perdoar 
ou não quem nos ofende, quem nos fere. 
Teorizar ou teologizar essa questão é mais 
fácil que vivê-la. Porém, por mais difícil 
que seja, precisamos tomar uma decisão: 
perdoar ou não perdoar.

O perdão é algo que precisa ser aprendido e desenvolvido 

Perdão
P O R  I VA N  S A R A I VA

Para adquirir, ligue: 0800-9790606 ou acesse: www.cpb.com.br.
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por defi nição, é o ato de sentir de 
novo. O indivíduo foi magoado e 
depois de quatro ou cinco anos ain-
da sente dor por causa do ocorrido. E 
lembre-se: “Rancor é um veneno que 
você toma esperando que o outro 
morra.” Isso nos destrói e nos impe-
de de amadurecer emocionalmente e 
de viver socialmente em equilíbrio. 

O perdão é algo que deve ser 
aprendido e desenvolvido. É uma 
das evidências da maturidade cristã 
e da maturidade do homem. É uma 
necessidade espiritual, emocional e 
social. Quando o assunto é perdão, 
estamos falando da obrigatoriedade 
de recriar relacionamentos destruí-
dos pelos erros e pelas mágoas. É cla-
ro que essa obrigatoriedade é relati-
va. Perdoar tem um preço alto, e nem 
todos estão dispostos a pagar. Mas 
me lembro de uma frase cunhada 
por Derek Bok, ex-reitor e presidente 
da Harvard: “Se você acha que é cara 
a educação, experimente a ignorân-
cia.” Parafraseando esse pensamento, 
diríamos: “Se você acha caro o per-
dão, experimente o não perdoar.” Por 
exemplo: Qual seria o preço de Jesus 
não nos perdoar? Pecadores eternos? 
Dívidas eternas? Derrota eterna? Qual 
seria o preço do não perdoar? Incal-
culável! Em nossos relacionamentos, 
sempre teremos que escolher o preço 
que desejamos pagar: o do perdão ou 
do não perdão. Mas teremos, inevi-
tavelmente, um preço a pagar. Essa 
escolha é quase sempre muito difícil 
porque, em qualquer uma das deci-
sões, haverá perdas e muita dor. 

Lembro-me da história de uma 
mulher que escolheu o caminho do 
não perdão. Foi traída pelo marido 
e, embora percebesse seu arrepen-
dimento, não conseguia perdoar. O 
marido fez de tudo, pediu perdão, 
implorou, insistiu, mas só encontrou 
indiferença como resposta. Os anos 
se passaram, o marido desistiu e aca-
bou casando-se novamente. Aqui está 
um trecho do depoimento da mulher 
traída: “Eu não podia perdoá-lo, ele 

me machucou demais. Ele tinha que 
sentir a mesma dor que eu senti. 
Resolvi não perdoar porque ele não 
merecia. Ele destruiu nossos planos. 
Ele insistiu por dois anos para que 
voltássemos, até que desistiu. Des-
de que isso ocorreu, já se passaram 
sete anos. Um dia desses, entrei num 
supermercado e o vi. Ele estava com a 
atual esposa e os dois fi lhinhos. Eram 
uma família. Eles brincavam, sorriam 
e pareciam felizes. E eu estou aqui: 
sozinha, sem ninguém, perguntando-
me como teria sido se tivesse perdoa-
do meu marido...” Sem dúvida, o pre-
ço do não perdão é muito alto.

É claro que essa história poderia ter 
tido um desfecho diferente. A mulher 
poderia estar feliz com outra família 
e o ex-marido sofrendo até hoje pelo 
que fez. Esse fi nal de história seria 
mais compatível com a lei da ação e 
consequência. Mas, quando a ques-
tão é perdão, não se trata de mere-
cimento ou justiça, e sim, da graça. 
Perdão é oferecido para quem precisa 
e não para quem merece. O perdão é 
o único reagente efi caz para cicatrizar 
as feridas abertas pelas mágoas e vio-
lências que sofremos na vida.

 
Perdão não implica convívio. 

Exemplifi cando: Se uma mulher é 
agredida fisicamente várias vezes 
ou torturada emocionalmente pelo 
marido, deve escolher o caminho do 
perdão, mas isso não implica, neces-
sariamente, continuar convivendo 
com esse homem. 

Algumas pessoas pensam que, 
se a pessoa perdoar, deve continu-

ar vivendo com o agressor, como se 
nada tivesse acontecido. Esse é o ide-
al, mas nem sempre é possível. Em 
alguns casos, é até errado e perigo-
so. Pode ser permissividade destrui-
dora. Não se deve reforçar nenhum 
comportamento negativo. Não agi-
mos assim com nossos filhos. Se 
eles erram, nós os perdoamos, mas 
exigimos que mudem de atitude. O 
mesmo princípio deve ser aplicado a 
qualquer relacionamento. 

Para que haja convívio mínimo 
necessário, é preciso que o agressor: 
1.  Aceite a responsabilidade pelo 

ocorrido. 
2.  Expresse sincero pesar e arrepen-

dimento. 
3.  De alguma forma, ofereça compen-

sação conveniente. 
4. Prometa não repetir a conduta. 
5. Peça perdão.

Você pode e deve perdoar seu côn-
juge ou qualquer agressor, mas é evi-
dente que se espere mudança de com-
portamento. Caso ela não aconteça, 
você deve perdoar e cicatrizar qual-
quer mágoa, mas também deve tomar 
atitude cuidando de você, de sua saú-
de física e emocional.

A mágoa deixa cicatrizes muito 
profundas. Com toda certeza, não 
é errado você se sentir magoado ou 
magoada. Ninguém é como uma 
pedra. A visão cristã compartilha da 
visão holística do ser humano: um 
ser completo, onde ideia, razão e 
sentimento estão interligados. Desse 
modo, cada um de nós tem a capaci-
dade de se alegrar, entristecer, sorrir 
e chorar. Se alguém nos trai, fi camos 
tristes, nos magoamos, e isso é per-
feitamente normal. Se sofremos um 
acidente e parte do nosso corpo é feri-
do, sentimos muita dor. Não é erra-
do viver momentos de tristeza. Mas a 
mágoa pode sofrer mutação e se trans-
formar em ressentimento, causan-
do dano emocional. Ressentimento, 

1
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por defi nição, é o ato de sentir de 
novo. O indivíduo foi magoado e 
depois de quatro ou cinco anos ain-
da sente dor por causa do ocorrido. E 
lembre-se: “Rancor é um veneno que 
você toma esperando que o outro 
morra.” Isso nos destrói e nos impe-
de de amadurecer emocionalmente e 
de viver socialmente em equilíbrio. 

ar vivendo com o agressor, como se 
nada tivesse acontecido. Esse é o ide-
al, mas nem sempre é possível. Em 
alguns casos, é até errado e perigo-
so. Pode ser permissividade destrui-
dora. Não se deve reforçar nenhum 
comportamento negativo. Não agi-
mos assim com nossos filhos. Se 
eles erram, nós os perdoamos, mas 
exigimos que mudem de atitude. O 
mesmo princípio deve ser aplicado a 
qualquer relacionamento. 

Para que haja convívio mínimo 
necessário, é preciso que o agressor: 
1.  Aceite a responsabilidade pelo 

ocorrido. 
2.  Expresse sincero pesar e arrepen-

dimento. 
3.  De alguma forma, ofereça compen-

sação conveniente. 
4. Prometa não repetir a conduta. 
5. Peça perdão.

Você pode e deve perdoar seu côn-
juge ou qualquer agressor, mas é evi-
dente que se espere mudança de com-
portamento. Caso ela não aconteça, 
você deve perdoar e cicatrizar qual-
quer mágoa, mas também deve tomar 
atitude cuidando de você, de sua saú-
de física e emocional.

A mágoa deixa cicatrizes muito 
profundas. Com toda certeza, não 
é errado você se sentir magoado ou 
magoada. Ninguém é como uma 
pedra. A visão cristã compartilha da 
visão holística do ser humano: um 
ser completo, onde ideia, razão e 
sentimento estão interligados. Desse 
modo, cada um de nós tem a capaci-
dade de se alegrar, entristecer, sorrir 
e chorar. Se alguém nos trai, fi camos 
tristes, nos magoamos, e isso é per-
feitamente normal. Se sofremos um 
acidente e parte do nosso corpo é feri-
do, sentimos muita dor. Não é erra-
do viver momentos de tristeza. Mas a 
mágoa pode sofrer mutação e se trans-
formar em ressentimento, causan-
do dano emocional. Ressentimento, 

O perdão tem muito mais que 
ver com o que Deus fez por mim 
do que o que as pessoas fi zeram 
contra mim. Quando tenho que 

tomar a decisão de perdoar ou não 
meu agressor físico ou emocional, à 
questão maior a ser considerada é o 
que Jesus fez por mim e não a minha 
dor. Quando olho para o tamanho 
do perdão que recebi de Deus, eu me 
constranjo ao não oferecer perdão a 
quem me fere.

Sou pai e garanto a você que nun-
ca trocaria meu fi lho por nenhuma 
pessoa deste mundo. Não o ofere-
ceria como holocausto mesmo que 
fosse para salvar centenas de pesso-
as. Acho que nenhum pai faria isso. 
Mas Deus fez. Ele entregou o obje-
to supremo do Seu amor. Entregou 
o que o Céu tinha de melhor, Seu 
Filho, Seu único Filho. Só existe uma 
lógica capaz de explicar a razão de 
um pai entregar o fi lho como sacri-
fício: o amor. “Deus amou o mun-
do de tal maneira que deu Seu úni-
co Filho, para que todo aquele que 
nEle crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna” (João 3:16).

Quando você se sentir magoado, 
quando a dor for maior que a razão, 
quando você tiver certeza de que o 
ofensor não merece sequer seu mais 
rápido pensamento, lembre-se de 
tudo o que Deus fez por você. Ele 
também perdoou você (Ele faz isso 
todos os dias) e, contra a lógica des-
te mundo, continua amando você. 

Quando perdoamos alguém, 
reverberamos o amor de Deus na vida 
dos outros. Refl etimos o caráter dEle 
nesses momentos de dor e tristeza. 
Mas garanto uma coisa a você: per-
doar custa muito menos que o res-
sentimento e a mágoa. A liberdade 
emocional e espiritual que você quer 
e precisa só é encontrada no perdão. 
Assim, a questão não é perdoar ou 
não perdoar, e sim, perdoar ou mor-
rer aos poucos. Eis a questão! ◾

ivan Saraiva é diretor da escola bíblica 

da TV novo Tempo, em Jacareí, SP.

3Questão
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No início da minha carreira, 
trabalhei como advogado na 
assistência judiciária (advoca-

cia gratuita) da Ordem dos Advogados. 
Era o dia do meu plantão e algo inusi-
tado aconteceu. Trabalhávamos, entre 
outras coisas, com muitos casos de vio-
lência doméstica, de todos os tipos, mas 
aquele caso é digno de ser lembrado.

Tratava-se de um homem que 
chegou bem desconfi ado. A secretá-
ria informou que ele só aceitaria ser 
atendido por mim. Não que ele me 
conhecesse, mas queria ser atendido 
por um homem, pois três colegas de 
atendimento eram mulheres.

Achei estranho, mas aceitei, pois, 
quando as pessoas procuram um 
advogado, muitas vezes já estão emo-
cionalmente fragilizadas. Ele se apro-
ximou e foi direto ao assunto: “Dou-
tor, estou com um problema sério.” 
Depois de mostrar alguns hemato-
mas, informou que era espancado 

frequentemente pela esposa. Tive 
vontade de rir (postura de um advo-
gado jovem e inexperiente). Minhas 
colegas reagiram da mesma forma (as 
mesas fi cavam na mesma sala). 

Ele percebeu nosso deplorável pre-
conceito, mas suas lágrimas de ver-
gonha foram a maior lição da minha 
vida. A violência dói demais e a vergo-
nha que ela gera dói mais ainda. Res-
pirei fundo, repreendi a mim em pen-
samento e às minhas colegas com um 
olhar não muito agradável. Depois de 
um pouco de atenção verdadeira, reco-
brei a confi ança daquele frágil cliente.

O problema dele foi resolvido. Até 
hoje, ele nutre grande gratidão à nos-
sa antiga equipe, mas, na verdade, ele 
é que merece nossa gratidão, pois nos 
ensinou que para quebrar o silêncio 
não é preciso ter só coragem. É preci-
so quebrar não só o preconceito pes-
soal, mas também o preconceito das 
autoridades e semelhantes.

avanço 
A legislação brasileira tem avan-

çado muito no aspecto de proteção 
das minorias ou partes socialmente 
frágeis. Há o Estatuto da Criança e 
do Adolescente, que foi um grande 
avanço. Tive contato e estudei com 
os autores do Anteprojeto do Estatu-
to, e  grande parte dos objetivos já 
foi alcançada. No mesmo sentido, 
está o Estatuto do Idoso, que prote-
ge o outro extremo. Finalmente, não 
mais ligada à idade, mas ao gênero, 
está a Lei Maria da Penha, que visa 
a coibir a violência contra a mulher. 
Todavia, mesmo que nenhuma des-
sas leis existisse, a Constituição não 
só do Brasil, mas de quase todos os 
países, já seria sufi ciente para coibir 
qualquer tipo de violência.

Qual seria, então, o problema? O 
que difi culta a efetividade dessas leis? 
Onde está o elo perdido que ligaria os 
comandos da lei ao verdadeiro ces-

sar da violência? A resposta está com 
dois grupos de pessoas: as vítimas e os 
omissos. Ambos “culpados”.

Omissos. Tem-se a ilusão de que 
a violência contra outra pessoa é pro-
blema exclusivamente dela. Gran-
de engano! Muitas vezes, o vizinho 
que espanca esposa e fi lhos é sim-
plesmente ignorado. A criança que é 
abusada e exposta não tem qualquer 
efeito sobre a vida da professora. Os 
fi lhos que abandonam pais descuida-
dos “sabem o que fazem”. O médico 
atende uma adolescente violentada, 
mas sua responsabilidade é restrita ao 
ferimento físico. A mãe respeita o pai 
que ultrapassa os limites e causa feri-
mentos graves ao corrigir os fi lhos. 
Extensa seria a lista dos omissos, mas 
o leitor pode expandir a partir de sua 
própria experiência.

Preconceito, 
legislação e 
quebra do silêncio
Há legislação sufi ciente para justifi car quaisquer atitudes contra a violência

Legislação
P O R  L U I G I  B R AG A
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avanço 
A legislação brasileira tem avan-

çado muito no aspecto de proteção 
das minorias ou partes socialmente 
frágeis. Há o Estatuto da Criança e 
do Adolescente, que foi um grande 
avanço. Tive contato e estudei com 
os autores do Anteprojeto do Estatu-
to, e  grande parte dos objetivos já 
foi alcançada. No mesmo sentido, 
está o Estatuto do Idoso, que prote-
ge o outro extremo. Finalmente, não 
mais ligada à idade, mas ao gênero, 
está a Lei Maria da Penha, que visa 
a coibir a violência contra a mulher. 
Todavia, mesmo que nenhuma des-
sas leis existisse, a Constituição não 
só do Brasil, mas de quase todos os 
países, já seria sufi ciente para coibir 
qualquer tipo de violência.

Qual seria, então, o problema? O 
que difi culta a efetividade dessas leis? 
Onde está o elo perdido que ligaria os 
comandos da lei ao verdadeiro ces-

sar da violência? A resposta está com 
dois grupos de pessoas: as vítimas e os 
omissos. Ambos “culpados”.

Omissos. Tem-se a ilusão de que 
a violência contra outra pessoa é pro-
blema exclusivamente dela. Gran-
de engano! Muitas vezes, o vizinho 
que espanca esposa e fi lhos é sim-
plesmente ignorado. A criança que é 
abusada e exposta não tem qualquer 
efeito sobre a vida da professora. Os 
fi lhos que abandonam pais descuida-
dos “sabem o que fazem”. O médico 
atende uma adolescente violentada, 
mas sua responsabilidade é restrita ao 
ferimento físico. A mãe respeita o pai 
que ultrapassa os limites e causa feri-
mentos graves ao corrigir os fi lhos. 
Extensa seria a lista dos omissos, mas 
o leitor pode expandir a partir de sua 
própria experiência.

No entanto, a violência atinge a 
todos. A maioria dos casos de omis-
são é punível pela lei. Todavia, a 
maior consequência não é de natu-
reza legal, mas social. A impunidade 
experimentada pelos agressores cria 
uma conjuntura de medo e repressão. 
Nenhum preconceito que justifi que a 
omissão deve inibir a atitude correta 
diante da violência. 

É essencial que se quebrem os para-
digmas de uma sociedade preconcei-
tuosa e se entenda que a privacidade, 
o pátrio poder, o respeito à individu-
alidade, o sigilo solicitado pelo agre-
dido ou o simples fato de não mensu-
rar qualquer relação da violência com 
a vida própria não deve ser desculpa 
para a omissão. Lembre-se de que a 
violência é problema de todos, pois 
fere não uma pessoa apenas, mas a 
dignidade humana, que precisa ser 
defendida não só pela Constituição, 
mas por todo cidadão. Muitos morre-
ram para que entendêssemos o dever 
de não silenciar diante da violência.

Vítimas. Por incrível que pareça, 
a maioria das vítimas não admite essa 
condição. Muitas se condicionam à 
agressão e pensam que isso é “nor-
mal”. Comecei este artigo contando o 
caso de um homem que foi violenta-
do pela esposa durante anos. Ele teve 
que vencer um preconceito pessoal e 
social para buscar ajuda. Felizmen-
te, rompeu seus falsos paradigmas e 
reconquistou a dignidade.

Se quem lê este artigo é vítima, ven-
ça o medo e o preconceito. A vida tem 
muito valor para que você a entregue 

a um agressor. Pode ser que o agres-
sor respeite sua decisão e trate 

você com dignidade. Mas 
se isso não acontecer, 
não se acomode, pois 
há muitos meios 
para a recuperação 
de sua dignidade.

O primeiro deles é a decisão de 
quebrar o silêncio, após admitir que 
é vítima de violência. Comece bus-
cando ajuda de pessoas próximas. Se 
não for possível, procure o Ministé-
rio Público (Promotor) – presente em 
quase todas as cidades. Se não houver 
Ministério Público, procure a Polícia. 
Se não conseguir, procure a Ordem 
dos Advogados ou qualquer advoga-
do na cidade. Provavelmente, ele não 
fi cará omisso diante de sua necessi-
dade. Se ainda assim não conseguir, 
busque auxílio de uma pessoa pública 
e que possa ajudá-lo: pastor, padre, 
líder comunitário. Em casos extre-
mos, procure todos de uma só vez. 

Quem desperta para a necessidade 
de uma vida digna não pode desistir. 
A violência não pode ser aceita por 
ninguém. Seja criança, idoso, mulher, 
portador de necessidades especiais ou 
um homem, ninguém precisa se sub-
meter ao agressor. Essa luta é de todos 
e não só das vítimas.

Há sufi ciente legislação para justifi -
car quaisquer atitudes contra a violên-
cia. Não há uma agressão sequer que 
não seja proibida por lei. Portanto, 
resta a busca do elo entre a lei e a efe-
tiva cessação dos atos violentos. Esse 
elo só pode ser formado se ninguém 
fi car omisso. Violência é problema de 
todos. Esse elo depende de uma pos-
tura ativa da vítima, e a atitude mais 
importante e primordial é a procura 
de ajuda, pois a maioria das violên-
cias existe sob o manto do silêncio e 
da discrição, a expensas de um cora-
ção angustiado, em constante tortura.

Não tenha medo nem receio de con-
quistar sua dignidade ou ajudar o pró-
ximo nesse desafi o. Ela é assegurada 
pela lei dos homens e pela Lei de Deus, 
mas há um elo que pende de cada um 
que está diante da violência. ◾

luigi braga é advogado em brasília.

Preconceito, 
legislação e 
quebra do silêncio
Há legislação sufi ciente para justifi car quaisquer atitudes contra a violência
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Se você precisar de ajuda ou orientação, 
use os sites, endereços e telefones abaixo:  

Disque 190

Há casos em que 
a ação deve ser 
imediata. 

Chame a polícia, antes 
que o pior aconteça.

Delegacia da 
Mulher

Ligue para o telefone 
mais próximo de sua 
residência

Disque Denúncia 
180

Central de 
Atendimento à Mulher

Por e-mail

Outra forma de 
denunciar com sigilo, 
diretamente à Sedh.

disquedenuncia@sedh.
gov.br

Para adquirir, ligue: 0800-9790606* ou acesse: www.cpb.com.br.

Cód. 9186

Cód. 10406

Cód. 9184

Cód. 10660

Cód. 7952

Cód. 9089

Cód. 5018

Cód. 8472
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*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h / Sexta, das 7h30 às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h.
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Se você precisar de ajuda ou orientação, 
use os sites, endereços e telefones abaixo:  

Disque 190

Há casos em que 
a ação deve ser 
imediata. 

Chame a polícia, antes 
que o pior aconteça.

Para adquirir, ligue: 0800-9790606* ou acesse: www.cpb.com.br.

Cód. 9186

Cód. 10406

Cód. 9184

Cód. 10660

Cód. 7952

Cód. 9089

Cód. 5018

Cód. 8472

Fá
bio

 Bo
rba

 – 
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en

s M
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me
nte

 Ilu
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vas
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a.c
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*Horários de atendimento: Segunda a quinta, das 8h às 20h / Sexta, das 7h30 às 15h45 / Domingo, das 8h30 às 14h.
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Chega de violência! 
Esse é o grito abafado de milhões de vítimas de abuso físico, 

psicológico e econômico. O clamor vem de crianças indefesas, 

mulheres sofredoras e idosos fragilizados. Diante desse quadro, 

muitos são tentados a perguntar como Castro Alves: 

“Deus! Oh, Deus! Onde estás que não respondes?” 

Essa pergunta é injusta, pois Deus não é surdo nem mudo. 

Ele ouve e responde por meio de nossas iniciativas e ações em favor 

dos que têm medo de quebrar o silêncio.   

Participe da campanha “Acabe agora com isso”, para que a luz 

da esperança brilhe no coração das vítimas da violência. 
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